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Diz uma parábola que certo
dia a Mentira e a Verdade se
encontraram.

A Mentira disse para a
Verdade:

- Bom dia, dona Verdade.

E a Verdade foi conferir se
realmente era um bom dia.
Olhou para o alto, não viu
nuvens de chuva, vários
pássaros cantavam, e, assim,
vendo que realmente era um
bom dia, respondeu para a
Mentira:

pessoa essa provação,
produzindo em algun s
presentes a simpa a das
lágrimas.

Sempre apoiados na sua fé,
nunca esqueceram de dar a
boa educação de Cristo aos
seusfilhos, que se espalham
dos 20 aos 4 anos. À missa
dominical nunca se falta,
uns são acólitos, outros
cantam e tocam e os pais são
catequistas.

O que para muitos dos pre-
sentes surge como uma
“complicação”, “impossível”
para os dias de hoje, esta
família mostrou a perfeita
exequib i l idade de ter
muitosfilhos e dar-lhes uma
verdadeira educação cristã.
É claro que as regras da
f a m í l i a n ã o s ã o
complicadas, todos cola-
boram, e mesmo com zan-
gas e birras sabem de ante-

 Bíblia f az part e integrant e
 do  dia  a  dia  e muit as  das
 suas hist órias  são cont adas  e
recont adas, ficando ,  assim,
 a conhecere m melho r  a
Palavra  de Deus.

 Há de z  anos fundar am  o
moviment o  das F amílias  de
 Canã,  que  sem outra exigên-
 cia  que  não  seja  a  vida crist ã
co m a bênç ão  de  Maria  que
est á atent a  às nece ssidades
 dos outr os, con vidam sem-
pr e outr as f amílias par a ade-
rir  em.  E  aos par oquianos  do
Padr ão  da Lé gua f oi também 
lanç ado est e desafio . Par a
mai s informaçõe s pode m
ver  o seusite  na internet.

F oi  uma tar de  de  sábado
únic a  que lev ou  a muit os
pensare m qu e afina l d e
contas.. . é  possív el!

autên ca, enamoram-se e

E a Verdade, vendo que a
Mentira falava verdade,
relaxou.

baloiço que , são

cria e e de convívio.

Há em casa um can o em-
belezado de oração que to-
dos os dias acolhe os mem-
bros que em conjunto rezam

- Bom dia, dona Mentira.

- Está muito calor hoje, disse
a Mentira.

o s m o m e n t o s d e

o terço e outras orações. A

  AMen r  a ent  ão con vidou   a
Ver  dade par a  se  banhar   no
rio  . Despiu-s  e d  e sua  s
vestes  , pulo  u n  a águ a   e
disse:

-Ve nha,   dona Ver dade,   a
  água est á   uma delícia.

 E   assim qu e  a Ver dade,   sem
 duvidar   da Men r  a,  ou   as
  suas veste s  e mer gulhou,   a
Men r a  saiu  da   água, ves u-
 se c om   as r oupas   da Ver  dade
e f oi-seembora.

  A Verdade  , po  r su  a vez  ,
recuso  u ves -s  e co  m a  s
vest es   da Men r a  e,  por   não
t er  do  que   se envergonhar  ,
 saiu   nua a c aminhar   na rua.

 Mas  viu  que,  aos  olhos   das
  pessoas, er  a muit o   mais f  ácil
aceit ar   a Men r  a ves  a   de
Ver dade,  do  que   a Ver  dade
 nua   e crua.

N o sábado , dia 13 de Outu-
bro , vemos entr e nó s  a fa-
mília Power . N o âmbit o  da
reunião de pais da cateque-
se, mas abert a  a toda  a co-
munidade paroquial, convi-
damos par a estar connosco 
uma família que nos ve io
testemunhar  a sua vida  de
fé.

Dois jovens (a portuguesa 
Teresa e  o irlandês Nial)  que
se encontr  am na  Alemanha
enquanto estudantes,  e  que
tê m e m comu m um a fé

casa  m co  m vontad  e d  e
ter e m muit  os filhos  .De us
abençoo u ess e casamento  ,
e, presentemente têm 6 c  om
u m   a caminho . Entretanto  ,
 j á Deus reclamou  u m par a   si
c o m an o   e mei o d e vida ,   o
qu e levo u   a moment 
ceis n a vid a deste casal ,   que
no  s conto  u e  m primeira

mão que  o amor,  o perdão  e
a compreensãoe a colabora-
ção são o mote para se  senti-
re m e m verdadeir a f amília.
Se se zangare m vint e vez es
ao dia, sabem, perfeitamen-
te , que têm de se rec onciliar
vinte vezes ao dia.

Também as regras da televi-
são desligada  e dos telemó-
veis ou computadores  só
par a trabalho , faze m c om
que todos se sint  am  mais
unidos, e sabe m que as brin-
cadeiras dos mais novos  no
terreno exterior (pendura-
dos e m árvore s  e no único
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PÁGINA DO LEITOR

REGISTOS PAROQUIAIS AS FIGURAS DO ADVENTO

FALANDO DE NÓS PÁGINA DO LEITOR

No Advento podemos consi-
derar algumas personagens
bíblicas, que de uma forma ou
de outra, pelo que pré-
anunciam ou que anunciam,
pelo seu comportamento, de
consentimento ou de acei-
tação, etc., como sendo as
principais figuras do advento,
que todos os anos vivemos,
na expectativa da certeza da
vinda do Senhor.

Cronologicamente podemos
começar pelo profeta Isaías,
que no capítulo 7 do seu livro
já anuncia a vinda do Senhor
(Is 7,14 e Is 9,6) e cujas prin-
cipais passagens do livro da
consolação, capítulos 40 a 45,
são profusamente procla-
madas durante o tempo do
Advento, nas eucaristias que
celebramos, nesta época.

Com efeito, Isaías, o “profeta
do Messias”, e particular-
mente no seu livro da con-
solação, durante os tempos
difíceis do exílio do povo
eleito, leva a consolação e a
esperança ao povo que atra-
vessava as enormes agruras
advindas da sua condição de
povo exilado. Anuncia a liber-
tação, fala de um novo e glo-

André Pereira de Sousa
Angelina Conceição Magalhães
António da Conceição da Costa
Carlos Manuel Lopes Moreira
Dário Inácio da Costa Babo
Ermelinda da Silva Lopes Pereira
Eurico Luís Morais
Firmino Mendes Martins
Hélder Manuel Alves Quintas
Hermínio Marques da Silva
João José Gomes dos Santos
Joaquim Fernando Lucas Lima
José Ramos Silva
José da Silva Pereira
Justina de Sousa
Laura de Jesus Azevedo
Manuel de Jesus Almeida
Manuel Joaquim Silva Rodrigues
Manuel de Macedo Cardoso
Maria Alice Gonçalves
Maria do Céu Oliveira Godinho
Maria de Lurdes Lacerda Fernandes
Maria Madalena de Sousa Magalhães
Maria dos Prazeres dos Santos
Mário Jorge de Sousa Gomes
Olívia de Matos Pereira Brito Arantes
Tatiana Daniela Gonçalves Oliveira
Zulmira Augusta de Mesquita

Matilde Cruz dos Santos foi
uma dessas crianças e, a pro-
pósito desse ritual, chegou a
escrever: “Foi num dia de
chuva que plantamos a
Oliveira que tanto estima-
mos. Sempre que por o nosso
grupo da catequese passar, a
primeira comunhão vai
recordar. Esta oliveira vai
crescer e a nossa evolução
acompanhar”.

zação, de mim próprio para
em mim crescer Cristo para
poder chegar, como em
S. Paulo, ao “já não sou eu que
vivo em mim, mas Cristo que
vive em mim”.

Passemos agora a Maria, que
no advento é a Maria grávida,
a Senhora do Ó.

Maria do “FIAT”, do sim, do
“Eis a serva do Senhor, faça-se
em mim segundo a tua
palavra”, a fazer lembrar o
primeiro “FIAT” bíblico, o
“FIAT LUX” de Deus (Gn, 1)
faça-se a luz ou haja luz, mas
agora um sim para a verda-
deira Luz, aquela que vem
iluminar toda a humanidade,
libertando-a, pelo perdão, da
escuridão do pecado.

Assim como Deus precisou do
sim de Maria, assim também
Ele, hoje, precisa do nosso sim
para crescer no mundo. É o
sim de Maria que nos motiva
a questionar o que em mim
precisa de mudar para que
Jesus Cristo nasça.

Maria é então o exemplo de
mudança e de ajustamento
de planos que temos que
fazer em cada advento que
vivemos para que realmente
Jesus venha, faça de nós o seu

templo e habite no meio de
nós.

Finalmente debrucemo-nos
sobre José, esposo de Maria,

local para receber a oliveira,
planta conhecida pela sua
longevidade. A árvore é mui-
to especial e emblemática,
tanto que a pomba da paz
transporta um ramo no bico
e as coroas dos vencedores
olímpicos da Antiguidade
eram, igualmente, feitas
com os seus rebentos.

No dia da Primeira Comu-
nhão, estava planeado que
cada criança iria regar a oli-
veira com um copo de água,
mas o São Pedro tomou con-
ta dessa tarefa de maneira
providencial, como quem
abençoa o novo rebento,
dando-lhe as boas vindas à
nova morada.

Depois desse dia, muitos de
nós até já passamos pelo
jardim e apercebemo-nos

rioso êxodo e da criação de
uma nova Jerusalém, reani-
mando assim os exilados. É,
pois, o profeta que transmite
a consolação e a esperança,
esperança esta tão própria do
Advento. Isaías mantém-nos
vivos nesta expectativa da
vinda do Senhor.

Seguidamente consideremos
S. João Baptista, que ocupa
um grande espaço na liturgia
do tempo do Advento, em
especial no segundo e no
terceiro domingo.

É o último dos profetas e, se-
gundo o próprio Jesus, “mais
que um profeta”, “o maior de
entre os nascidos de mu-
lher”, o mensageiro que vai
anunciar e preparar o cami-
nho para Jesus, pregando aos
povos a conversão, pelo
conhecimento da salvação e
perdão dos pecados (Lc
1,76s). É a voz dos que cla-
mam no deserto e nos impele
a todos à nossa condição de
também profetas e profeti-
sas do reino de Deus, e é o
modelo da dimensão espiri-
tual do verdadeiro cristão, em
especial dos consagrados a
Deus: diminuição, menori-

Com José percebemos me-
lhor o valor da pessoa, que é o
que a pessoa é, e é também o
que ela significa. José é o
homem silencioso, que no
silêncio colabora com os
planos divinos que em Maria
iam acontecendo. José é,
portanto, um modelo de fé,
que sem verdadeiramente
compreender, aceita e cola-
bora com Deus, numa atitu-
de muito parecida com a que
Jesus viria a adotar, de plena
confiança no Pai.

Que neste, e em todos os
Adventos que vivamos, olhe-
mos para estas personagens
e, em todas elas nos inspire-
mos, busquemos exemplo e
motivação para nos poder-
mos ajustar, até mudar os
nossos planos, para viver a
preceito e de forma verda-
deira o Advento, a que todos
nós, cristãos, somos chama-
dos a celebrar e viver.

desta árvore. Porém, a partir
de hoje, e desta semente de
prosa sobre a nossa Oliveira,
perceberemos melhor que
ela celebra um momento de
grande felicidade para mui-
tas crianças e familiares.

Paulo Ferreira

João Pinto

o homem justo e humilde que
aceita a missão de ser o pai
adotivo de Jesus.

A NOSSA OLIVEIRA

 No  passado di a  10  de Junho ,
4 3 criança s recebera m  a
Prime ira Comunhão , assina-
lando o moment o c om  a
plantaç ão  de  uma olive ira  no
 jardim  ao re dor  da  nossa
Igreja.

 O obje v o f oi  não  só deix ar
 uma marc a par a o futuro ,
 criando raíz es atravé s dest a
árvor e sagrada e emble-

c a  que simboliz a  a  paz
 e  a  harmonia,  mas t ambém
soleniza r a recordaç ão  desse
 dia t ão important e  para  a
vid a dessa s crianças . A o
 mesmo tempo, celebrava-se, 
assim ,  o Amor ,  o valo r
ines  l  do cuidad o e  do
carinho , poi s o gest o con-
voc a,  de f orma simbólic a,  a
presenç a  de Crist o. V alores
 que mant  erão est a árv ore
 viva  e vigorosa.

T udo começ ou c om  os pre-
v os,  na t arde  do  dia  9

 de Junho , cont ando c om  a
presenç a  da  maioria  das cri-
anç as,  dos  pais e, t ambém,
 do Sr . Albert o Pereira, co-
nhec edor  das artes  de jardi-
nage m. F oi est e  nosso fiel 
 jardineiro  quem  preparou o
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Ba zados
André Cardoso Marques
Beatriz Marta Mouta Nog al
Carolina Lopes Nogueira
Eva Valéria Matveyeva Mir anda
Laura Luís Calor
Luciana Patrícia da Silva Sant os
Luena Sofia Neves da Silv a
Santiago Graça da Silva

Casamentos
Rui CristianoFernandes Salg ado e
Patrícia Alexandra da Mota Caldeira

Bodas de Ouro
Cândido Campos Freitas e
Maria Teresa F . Sousa Campos
Freitas
José Maria da Costa e
Arminda da Costa Soares

Óbitos
Adolfo Pereira Lopes
Alberto Augusto Vaz
Ana Ester A. Camarinha R. da Cost a
Ana Maria Venâncio Vieira Fonseca
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nage m. F oi est e  nosso fiel 
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Ba zados
André Cardoso Marques
Beatriz Marta Mouta Nog al
Carolina Lopes Nogueira
Eva Valéria Matveyeva Mir anda
Laura Luís Calor
Luciana Patrícia da Silva Sant os
Luena Sofia Neves da Silv a
Santiago Graça da Silva

Casamentos
Rui CristianoFernandes Salg ado e
Patrícia Alexandra da Mota Caldeira

Bodas de Ouro
Cândido Campos Freitas e
Maria Teresa F . Sousa Campos
Freitas
José Maria da Costa e
Arminda da Costa Soares

Óbitos
Adolfo Pereira Lopes
Alberto Augusto Vaz
Ana Ester A. Camarinha R. da Cost a
Ana Maria Venâncio Vieira Fonseca

FRANCISCO: ABORTO COM LUVAS BRANCASPEDOFILIA

CALEIDOSCÓPIO

Está na moda falar de ‘pedo-
filia’, embora muita gente
não saiba bem do que se
trata e o vocábulo grego seja
inapropriado (literalmente
significa “amizade à criança”,
quando na realidade se trata
de uma grande inimizade -
mas é uma amizade patoló-
gica).

Em particular, nestes tempos
tem-se falado insistente-
mente nos meios de comu-
nicação social, da pedofilia
dos padres. Permito-me fazer

PELA IGREJA

O Papa Francisco, falando a
uma delegação das Associa-
ções Familiares em Junho
passado, condenou o aborto
de bebés com deficiência,
falando num “homicídio”
promovido pelos diagnósti-
cos pré-natais.

“Os filhos são o maior dom,
acolhem-se como chegam,
como Deus os manda, como
Deus permite, ainda que se-
jam doentes. Ouvi dizer que
está na moda, que é habitual
pelo menos, fazer certos exa-
mes nos primeiros meses de
gravidez, para ver se a
criança está bem, se vem com
algum problema”, assinalou.

Francisco lamentou que a pri-
meira resposta seja “deitar
fora” o bebé, “o homicídio
das crianças”. “Para ter uma
vida tranquila, deita-se fora
um inocente”, lamentou.

O Papa falou das práticas de
infanticídio na Esparta an-
tiga, uma “atrocidade” que
considera ser repetida na
atualidade em protocolos
médicos que excluem quem
“vem mal”.

século passado, quer dizer,
há praticamente 50 anos,
quando não havia a sensibi-
lidade social que há hoje e
por isso a reação dos bispos
era discreta para não es-
candalizar. Em todo o caso,
dado que se contam uns 300
padres acusados, isso signi-
ficaria 6 ou 7 casos por ano, o
que, numa população de
padres de quase 30.000
membros, daria uma per-
centagem residual.

5. Entretanto, acusando os
pecadores, conhecidos ou
desconhecidos, não se deve-
ria generalizar e considerar a
todos culpados (uma árvore
doente no bosque não
significa todo o bosque
doente) e sobretudo ignorar
tanta generosidade da maior
parte dos sacerdotes ao
longo dos séculos, dando a
vida pela causa nas missões,
junto dos doentes e pobres,
defendendo os inocentes,
etc. Basta recordar recente-
mente, em Portugal, o P.
Américo, o P. Cruz e tantos
missionários que morreram
novos nas missões, devido a
doenças e a falta de cuidados
médicos. No estrangeiro, os
casos mais recentes e
emocionantes são os do P.

Damião (já canonizado) que
foi para a ‘ilha maldita’ de
Molokai (Hawai) para socor-
rer os leprosos, acabando
por morrer também de lepra;
ou o P. Maximiliano Maria
Kolbe (também cano-nizado)
q u e n o c a m p o d e
concentração de Auchwitz se
entregou para morrer em vez
de um pai de família. Trata-se
de uma epopeia de imensa
generosidade através dos
séculos e em todos os lugares
da Terra.

Conclusão: Condenemos o
que é de condenar, mas não
atiremos só pedras à Igreja
com fins malévolos, secretos
e hipócritas, esquecendo
tanto bem e tantos sacer-
dotes que cumprem impo-
luta, generosa e silenciosa-
mente a sua missão. Estes
são ''lutadores”, amigos da
lula pelo bem, enquanto
outros são malevolamente
“lutadores” contra a Igreja.
Como sempre, a Igreja sairá
desta luta vitoriosa, mais
purificada e forte.

a vida inocente e
indefesa que está
a florescer? Eu

alastra mesmo no seio das
famílias, nos educa-dores,
nos ginásios, nos pastores de
outras denomina-ções não
católicas, etc., por outro
lado, é um mal de todos os
tempos, pois já existia na
antiga Grécia e Roma. Até há
quem a queira legalizar…

“Digo-o com dor: no último
século, todo o mundo estava
escandalizado com o que
faziam os nazis para tratar da
pureza da raça. Hoje fazemos

pergunto-vos: é
justo deitar fora
uma vida huma-
na para resolver
um problema?”,
questionou, pe-
rante milhares de
pessoas reunidas

“O nosso mundo, muitas
vezes tentado e guiado por
lógicas individualistas e
egoístas, leva, quase sempre,
a perder o sentido e a beleza
das uniões estáveis. Por isso,
torna-se difícil entender o
valor da família”, lamentou
Francisco.

«Não matarás»

Na audiência de 10 de Outu-
bro o Papa Francisco falando
sobre o 5º mandamento,
condenou o aborto e qual-
quer ato que signifique a eli-
minação de uma vida huma-
na, considerando que este é
um “valor basilar” nas rela-
ções humanas e que todo o
mal nasce do “desprezo pela
vida”.

“Como pode ser terapêutico,
c iv i l , ou s implesmente
humano um ato que elimina

na Praça de São
Pedro.

Perante o “não” que serviu de
resposta da multidão, o
pontífice deixou novas inter-
rogações.

“É justo contratar um assas-
sino para resolver um proble-
ma? Não se pode, não é justo
descartar um ser humano,
ainda que seja pequeno, para
resolver um problema. É co-
mo contratar um assassino”,
declarou Francisco.

“Deus ama a vida”, realçou o
Papa, que pediu à multidão
que repetisse esta frase.

A reflexão centrou-se em
particular sobre os casos de
fetos em que são detetadas
deficiências, “mesmo gra-
ves”, com a recomendação de
interromper a gravidez.

“Os pais, nestes casos dra-
máticos, têm necessidade de
verdadeira proximidade, de
verdadeira solidariedade,
para enfrentar a realidade e
superar os seus compre-
ensíveis medos”, observou
Francisco, para quem a
solução do aborto é “eliminar
alguém”, de forma direta.

Segundo o Papa, é “contradi-
tório” permitir a supressão
da vida humana “no ventre
materno” em nome da salva-
guarda de outros direitos.

Francisco falou ainda da vida
que é ameaçada e agredida
pelas guerras, a destruição
da natureza e por “sistemas
que submetem a existência
humana a cálculos de opor-
tunidade”.

P. José Barros de Oliveira
(in Voz Portucalense)

in Ecclesia

o mesmo, mas com luvas
brancas”.

3. Entretanto, o ataque
cerrado dirigido aos padres
católicos pretende atacar
ferozmente a Igreja Católica,
a começar pelo Papa Fran-
cisco. E um ataque também
lucrativo com interesses
financeiros pois os lesados ou
as famíl ias (muitos já
morreram) pedem milhões
em indemnizações. Quer
dizer, ‘mata-se dois coelhos
com uma só cajadada’. A
denúncia (por vezes falsa ou
com meias-verdades) tor-
nou-se num grande negócio,
enquanto desprestigia a
Igreja.

4. De qualquer modo.
empolam-se os dados, como
se pode ver no recente ‘es-
cândalo’ nos Estados Unidos
em que se foram buscar
casos desde os anos 70 do

o meu breve comentário em
alguns pontos:

1. Trata-se realmente de uma
grande patologia que nem
por isso deixa de ser
condenável e mesmo crimi-
nosa, sobretudo estando em
causa pessoas que deveriam
proteger mais as crianças ou
adolescentes que nelas de-
positaram toda a confiança.

2. Todavia, como disse Cristo,
“quem esteja inocente que
atire a primeira pedra”. Quer
dizer, infeliz-mente não são
só os padres que são
pedófilos, mas a moléstia
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PÁGINA DO LEITOR

REGISTOS PAROQUIAIS AS FIGURAS DO ADVENTO

FALANDO DE NÓS PÁGINA DO LEITOR

No Advento podemos consi-
derar algumas personagens
bíblicas, que de uma forma ou
de outra, pelo que pré-
anunciam ou que anunciam,
pelo seu comportamento, de
consentimento ou de acei-
tação, etc., como sendo as
principais figuras do advento,
que todos os anos vivemos,
na expectativa da certeza da
vinda do Senhor.

Cronologicamente podemos
começar pelo profeta Isaías,
que no capítulo 7 do seu livro
já anuncia a vinda do Senhor
(Is 7,14 e Is 9,6) e cujas prin-
cipais passagens do livro da
consolação, capítulos 40 a 45,
são profusamente procla-
madas durante o tempo do
Advento, nas eucaristias que
celebramos, nesta época.

Com efeito, Isaías, o “profeta
do Messias”, e particular-
mente no seu livro da con-
solação, durante os tempos
difíceis do exílio do povo
eleito, leva a consolação e a
esperança ao povo que atra-
vessava as enormes agruras
advindas da sua condição de
povo exilado. Anuncia a liber-
tação, fala de um novo e glo-

André Pereira de Sousa
Angelina Conceição Magalhães
António da Conceição da Costa
Carlos Manuel Lopes Moreira
Dário Inácio da Costa Babo
Ermelinda da Silva Lopes Pereira
Eurico Luís Morais
Firmino Mendes Martins
Hélder Manuel Alves Quintas
Hermínio Marques da Silva
João José Gomes dos Santos
Joaquim Fernando Lucas Lima
José Ramos Silva
José da Silva Pereira
Justina de Sousa
Laura de Jesus Azevedo
Manuel de Jesus Almeida
Manuel Joaquim Silva Rodrigues
Manuel de Macedo Cardoso
Maria Alice Gonçalves
Maria do Céu Oliveira Godinho
Maria de Lurdes Lacerda Fernandes
Maria Madalena de Sousa Magalhães
Maria dos Prazeres dos Santos
Mário Jorge de Sousa Gomes
Olívia de Matos Pereira Brito Arantes
Tatiana Daniela Gonçalves Oliveira
Zulmira Augusta de Mesquita

Matilde Cruz dos Santos foi
uma dessas crianças e, a pro-
pósito desse ritual, chegou a
escrever: “Foi num dia de
chuva que plantamos a
Oliveira que tanto estima-
mos. Sempre que por o nosso
grupo da catequese passar, a
primeira comunhão vai
recordar. Esta oliveira vai
crescer e a nossa evolução
acompanhar”.

zação, de mim próprio para
em mim crescer Cristo para
poder chegar, como em
S. Paulo, ao “já não sou eu que
vivo em mim, mas Cristo que
vive em mim”.

Passemos agora a Maria, que
no advento é a Maria grávida,
a Senhora do Ó.

Maria do “FIAT”, do sim, do
“Eis a serva do Senhor, faça-se
em mim segundo a tua
palavra”, a fazer lembrar o
primeiro “FIAT” bíblico, o
“FIAT LUX” de Deus (Gn, 1)
faça-se a luz ou haja luz, mas
agora um sim para a verda-
deira Luz, aquela que vem
iluminar toda a humanidade,
libertando-a, pelo perdão, da
escuridão do pecado.

Assim como Deus precisou do
sim de Maria, assim também
Ele, hoje, precisa do nosso sim
para crescer no mundo. É o
sim de Maria que nos motiva
a questionar o que em mim
precisa de mudar para que
Jesus Cristo nasça.

Maria é então o exemplo de
mudança e de ajustamento
de planos que temos que
fazer em cada advento que
vivemos para que realmente
Jesus venha, faça de nós o seu

templo e habite no meio de
nós.

Finalmente debrucemo-nos
sobre José, esposo de Maria,

local para receber a oliveira,
planta conhecida pela sua
longevidade. A árvore é mui-
to especial e emblemática,
tanto que a pomba da paz
transporta um ramo no bico
e as coroas dos vencedores
olímpicos da Antiguidade
eram, igualmente, feitas
com os seus rebentos.

No dia da Primeira Comu-
nhão, estava planeado que
cada criança iria regar a oli-
veira com um copo de água,
mas o São Pedro tomou con-
ta dessa tarefa de maneira
providencial, como quem
abençoa o novo rebento,
dando-lhe as boas vindas à
nova morada.

Depois desse dia, muitos de
nós até já passamos pelo
jardim e apercebemo-nos

rioso êxodo e da criação de
uma nova Jerusalém, reani-
mando assim os exilados. É,
pois, o profeta que transmite
a consolação e a esperança,
esperança esta tão própria do
Advento. Isaías mantém-nos
vivos nesta expectativa da
vinda do Senhor.

Seguidamente consideremos
S. João Baptista, que ocupa
um grande espaço na liturgia
do tempo do Advento, em
especial no segundo e no
terceiro domingo.

É o último dos profetas e, se-
gundo o próprio Jesus, “mais
que um profeta”, “o maior de
entre os nascidos de mu-
lher”, o mensageiro que vai
anunciar e preparar o cami-
nho para Jesus, pregando aos
povos a conversão, pelo
conhecimento da salvação e
perdão dos pecados (Lc
1,76s). É a voz dos que cla-
mam no deserto e nos impele
a todos à nossa condição de
também profetas e profeti-
sas do reino de Deus, e é o
modelo da dimensão espiri-
tual do verdadeiro cristão, em
especial dos consagrados a
Deus: diminuição, menori-

Com José percebemos me-
lhor o valor da pessoa, que é o
que a pessoa é, e é também o
que ela significa. José é o
homem silencioso, que no
silêncio colabora com os
planos divinos que em Maria
iam acontecendo. José é,
portanto, um modelo de fé,
que sem verdadeiramente
compreender, aceita e cola-
bora com Deus, numa atitu-
de muito parecida com a que
Jesus viria a adotar, de plena
confiança no Pai.

Que neste, e em todos os
Adventos que vivamos, olhe-
mos para estas personagens
e, em todas elas nos inspire-
mos, busquemos exemplo e
motivação para nos poder-
mos ajustar, até mudar os
nossos planos, para viver a
preceito e de forma verda-
deira o Advento, a que todos
nós, cristãos, somos chama-
dos a celebrar e viver.

desta árvore. Porém, a partir
de hoje, e desta semente de
prosa sobre a nossa Oliveira,
perceberemos melhor que
ela celebra um momento de
grande felicidade para mui-
tas crianças e familiares.

Paulo Ferreira

João Pinto

o homem justo e humilde que
aceita a missão de ser o pai
adotivo de Jesus.

A NOSSA OLIVEIRA

 No  passado di a  10  de Junho ,
4 3 criança s recebera m  a
Prime ira Comunhão , assina-
lando o moment o c om  a
plantaç ão  de  uma olive ira  no
 jardim  ao re dor  da  nossa
Igreja.

 O obje v o f oi  não  só deix ar
 uma marc a par a o futuro ,
 criando raíz es atravé s dest a
árvor e sagrada e emble-

c a  que simboliz a  a  paz
 e  a  harmonia,  mas t ambém
soleniza r a recordaç ão  desse
 dia t ão important e  para  a
vid a dessa s crianças . A o
 mesmo tempo, celebrava-se, 
assim ,  o Amor ,  o valo r
ines  l  do cuidad o e  do
carinho , poi s o gest o con-
voc a,  de f orma simbólic a,  a
presenç a  de Crist o. V alores
 que mant  erão est a árv ore
 viva  e vigorosa.

T udo começ ou c om  os pre-
v os,  na t arde  do  dia  9

 de Junho , cont ando c om  a
presenç a  da  maioria  das cri-
anç as,  dos  pais e, t ambém,
 do Sr . Albert o Pereira, co-
nhec edor  das artes  de jardi-
nage m. F oi est e  nosso fiel 
 jardineiro  quem  preparou o
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FRANCISCO: ABORTO COM LUVAS BRANCASPEDOFILIA

CALEIDOSCÓPIO

Está na moda falar de ‘pedo-
filia’, embora muita gente
não saiba bem do que se
trata e o vocábulo grego seja
inapropriado (literalmente
significa “amizade à criança”,
quando na realidade se trata
de uma grande inimizade -
mas é uma amizade patoló-
gica).

Em particular, nestes tempos
tem-se falado insistente-
mente nos meios de comu-
nicação social, da pedofilia
dos padres. Permito-me fazer

PELA IGREJA

O Papa Francisco, falando a
uma delegação das Associa-
ções Familiares em Junho
passado, condenou o aborto
de bebés com deficiência,
falando num “homicídio”
promovido pelos diagnósti-
cos pré-natais.

“Os filhos são o maior dom,
acolhem-se como chegam,
como Deus os manda, como
Deus permite, ainda que se-
jam doentes. Ouvi dizer que
está na moda, que é habitual
pelo menos, fazer certos exa-
mes nos primeiros meses de
gravidez, para ver se a
criança está bem, se vem com
algum problema”, assinalou.

Francisco lamentou que a pri-
meira resposta seja “deitar
fora” o bebé, “o homicídio
das crianças”. “Para ter uma
vida tranquila, deita-se fora
um inocente”, lamentou.

O Papa falou das práticas de
infanticídio na Esparta an-
tiga, uma “atrocidade” que
considera ser repetida na
atualidade em protocolos
médicos que excluem quem
“vem mal”.

século passado, quer dizer,
há praticamente 50 anos,
quando não havia a sensibi-
lidade social que há hoje e
por isso a reação dos bispos
era discreta para não es-
candalizar. Em todo o caso,
dado que se contam uns 300
padres acusados, isso signi-
ficaria 6 ou 7 casos por ano, o
que, numa população de
padres de quase 30.000
membros, daria uma per-
centagem residual.

5. Entretanto, acusando os
pecadores, conhecidos ou
desconhecidos, não se deve-
ria generalizar e considerar a
todos culpados (uma árvore
doente no bosque não
significa todo o bosque
doente) e sobretudo ignorar
tanta generosidade da maior
parte dos sacerdotes ao
longo dos séculos, dando a
vida pela causa nas missões,
junto dos doentes e pobres,
defendendo os inocentes,
etc. Basta recordar recente-
mente, em Portugal, o P.
Américo, o P. Cruz e tantos
missionários que morreram
novos nas missões, devido a
doenças e a falta de cuidados
médicos. No estrangeiro, os
casos mais recentes e
emocionantes são os do P.

Damião (já canonizado) que
foi para a ‘ilha maldita’ de
Molokai (Hawai) para socor-
rer os leprosos, acabando
por morrer também de lepra;
ou o P. Maximiliano Maria
Kolbe (também cano-nizado)
q u e n o c a m p o d e
concentração de Auchwitz se
entregou para morrer em vez
de um pai de família. Trata-se
de uma epopeia de imensa
generosidade através dos
séculos e em todos os lugares
da Terra.

Conclusão: Condenemos o
que é de condenar, mas não
atiremos só pedras à Igreja
com fins malévolos, secretos
e hipócritas, esquecendo
tanto bem e tantos sacer-
dotes que cumprem impo-
luta, generosa e silenciosa-
mente a sua missão. Estes
são ''lutadores”, amigos da
lula pelo bem, enquanto
outros são malevolamente
“lutadores” contra a Igreja.
Como sempre, a Igreja sairá
desta luta vitoriosa, mais
purificada e forte.

a vida inocente e
indefesa que está
a florescer? Eu

alastra mesmo no seio das
famílias, nos educa-dores,
nos ginásios, nos pastores de
outras denomina-ções não
católicas, etc., por outro
lado, é um mal de todos os
tempos, pois já existia na
antiga Grécia e Roma. Até há
quem a queira legalizar…

“Digo-o com dor: no último
século, todo o mundo estava
escandalizado com o que
faziam os nazis para tratar da
pureza da raça. Hoje fazemos

pergunto-vos: é
justo deitar fora
uma vida huma-
na para resolver
um problema?”,
questionou, pe-
rante milhares de
pessoas reunidas

“O nosso mundo, muitas
vezes tentado e guiado por
lógicas individualistas e
egoístas, leva, quase sempre,
a perder o sentido e a beleza
das uniões estáveis. Por isso,
torna-se difícil entender o
valor da família”, lamentou
Francisco.

«Não matarás»

Na audiência de 10 de Outu-
bro o Papa Francisco falando
sobre o 5º mandamento,
condenou o aborto e qual-
quer ato que signifique a eli-
minação de uma vida huma-
na, considerando que este é
um “valor basilar” nas rela-
ções humanas e que todo o
mal nasce do “desprezo pela
vida”.

“Como pode ser terapêutico,
c iv i l , ou s implesmente
humano um ato que elimina

na Praça de São
Pedro.

Perante o “não” que serviu de
resposta da multidão, o
pontífice deixou novas inter-
rogações.

“É justo contratar um assas-
sino para resolver um proble-
ma? Não se pode, não é justo
descartar um ser humano,
ainda que seja pequeno, para
resolver um problema. É co-
mo contratar um assassino”,
declarou Francisco.

“Deus ama a vida”, realçou o
Papa, que pediu à multidão
que repetisse esta frase.

A reflexão centrou-se em
particular sobre os casos de
fetos em que são detetadas
deficiências, “mesmo gra-
ves”, com a recomendação de
interromper a gravidez.

“Os pais, nestes casos dra-
máticos, têm necessidade de
verdadeira proximidade, de
verdadeira solidariedade,
para enfrentar a realidade e
superar os seus compre-
ensíveis medos”, observou
Francisco, para quem a
solução do aborto é “eliminar
alguém”, de forma direta.

Segundo o Papa, é “contradi-
tório” permitir a supressão
da vida humana “no ventre
materno” em nome da salva-
guarda de outros direitos.

Francisco falou ainda da vida
que é ameaçada e agredida
pelas guerras, a destruição
da natureza e por “sistemas
que submetem a existência
humana a cálculos de opor-
tunidade”.

P. José Barros de Oliveira
(in Voz Portucalense)

in Ecclesia

o mesmo, mas com luvas
brancas”.

3. Entretanto, o ataque
cerrado dirigido aos padres
católicos pretende atacar
ferozmente a Igreja Católica,
a começar pelo Papa Fran-
cisco. E um ataque também
lucrativo com interesses
financeiros pois os lesados ou
as famíl ias (muitos já
morreram) pedem milhões
em indemnizações. Quer
dizer, ‘mata-se dois coelhos
com uma só cajadada’. A
denúncia (por vezes falsa ou
com meias-verdades) tor-
nou-se num grande negócio,
enquanto desprestigia a
Igreja.

4. De qualquer modo.
empolam-se os dados, como
se pode ver no recente ‘es-
cândalo’ nos Estados Unidos
em que se foram buscar
casos desde os anos 70 do

o meu breve comentário em
alguns pontos:

1. Trata-se realmente de uma
grande patologia que nem
por isso deixa de ser
condenável e mesmo crimi-
nosa, sobretudo estando em
causa pessoas que deveriam
proteger mais as crianças ou
adolescentes que nelas de-
positaram toda a confiança.

2. Todavia, como disse Cristo,
“quem esteja inocente que
atire a primeira pedra”. Quer
dizer, infeliz-mente não são
só os padres que são
pedófilos, mas a moléstia
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alastra mesmo no seio das
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pergunto-vos: é
justo deitar fora
uma vida huma-
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na Praça de São
Pedro.

Perante o “não” que serviu de
resposta da multidão, o
pontífice deixou novas inter-
rogações.

“É justo contratar um assas-
sino para resolver um proble-
ma? Não se pode, não é justo
descartar um ser humano,
ainda que seja pequeno, para
resolver um problema. É co-
mo contratar um assassino”,
declarou Francisco.

“Deus ama a vida”, realçou o
Papa, que pediu à multidão
que repetisse esta frase.

A reflexão centrou-se em
particular sobre os casos de
fetos em que são detetadas
deficiências, “mesmo gra-
ves”, com a recomendação de
interromper a gravidez.

“Os pais, nestes casos dra-
máticos, têm necessidade de
verdadeira proximidade, de
verdadeira solidariedade,
para enfrentar a realidade e
superar os seus compre-
ensíveis medos”, observou
Francisco, para quem a
solução do aborto é “eliminar
alguém”, de forma direta.

Segundo o Papa, é “contradi-
tório” permitir a supressão
da vida humana “no ventre
materno” em nome da salva-
guarda de outros direitos.

Francisco falou ainda da vida
que é ameaçada e agredida
pelas guerras, a destruição
da natureza e por “sistemas
que submetem a existência
humana a cálculos de opor-
tunidade”.

P. José Barros de Oliveira
(in Voz Portucalense)

in Ecclesia

o mesmo, mas com luvas
brancas”.

3. Entretanto, o ataque
cerrado dirigido aos padres
católicos pretende atacar
ferozmente a Igreja Católica,
a começar pelo Papa Fran-
cisco. E um ataque também
lucrativo com interesses
financeiros pois os lesados ou
as famíl ias (muitos já
morreram) pedem milhões
em indemnizações. Quer
dizer, ‘mata-se dois coelhos
com uma só cajadada’. A
denúncia (por vezes falsa ou
com meias-verdades) tor-
nou-se num grande negócio,
enquanto desprestigia a
Igreja.

4. De qualquer modo.
empolam-se os dados, como
se pode ver no recente ‘es-
cândalo’ nos Estados Unidos
em que se foram buscar
casos desde os anos 70 do

o meu breve comentário em
alguns pontos:

1. Trata-se realmente de uma
grande patologia que nem
por isso deixa de ser
condenável e mesmo crimi-
nosa, sobretudo estando em
causa pessoas que deveriam
proteger mais as crianças ou
adolescentes que nelas de-
positaram toda a confiança.

2. Todavia, como disse Cristo,
“quem esteja inocente que
atire a primeira pedra”. Quer
dizer, infeliz-mente não são
só os padres que são
pedófilos, mas a moléstia
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I ENCONTRO DIOCESANO DE ACÓLITOS O REGRESSO

CANTINHO DOS ACÓLITOS

No passado dia cinco de
outubro, os acólitos da
diocese do Porto juntaram-se
no I Encontro Diocesano de
Acólitos. E o nosso grupo
esteve presente no meio de
mais de 700 acólitos vindos
das 22 vigararias da diocese.

O dia começou na Igreja
Paroquial de Nossa Senhora
da Conceição, no Marquês,
com uma oração da manhã.
Da parte da tarde, deu-se
ação ao lema do encontro:

DO ATL... COM “ENCANTO”

Olá a Todos!

Esperamos que tenham tido
umas férias maravilhosas e
retemperadoras. Que a
pausa da rotina tenha ser-
vido para reflexão e estejam
cheios de incentivos para
coisas novas, como está a
acontecer por aqui no CATL.

Após as atividades de verão,
que foram muitas e diversifi-
cadas, e as brincadeiras da
época balnear, cá nos encon-
tramos a trabalhar num novo
ano letivo, que já começou no
passado dia 17 de Setembro.

Já espalhamos as sementes
com as famílias, agora é es-

No final do dia juntamo-nos
aos outros acólitos das
outras paróquias na Casa
Diocesana de Vilar, onde
aproveitamos para repor
energias.

O dia terminou com a Euca-
ristia presidida pelo Bispo do
Porto D. Manuel Linda, que,
feliz por ali estar, deixou a
sua mensagem a todos os
acólitos dizendo: “Cumpri a
tarefa tão bela de ajudar o
povo de Deus a celebrar o
Mistério que se abeira de
nós” e pedindo que cada um
que saia para fora de si e que

vá ao encontro do outro.

Tudo palavras que vão ao
encontro do Hino dos Acóli-
tos da Diocese do Porto que
fomos cantando ao longo do
dia. Este tem como refrão:
“Revestidos com túnicas de
luz/ e mãos erguidas em
adoração,/ unidos no serviço
de Jesus/ somos nós envia-
dos em missão/ somos nós
enviados em missão” (Letra:
Pe. João Peixoto e Música:
Pe. Ferreira dos Santos).

De facto, ser acólito não se
fica pelo serviço. Temos, du-
rante todo o tempo restante,
que mostrar a alegria que
temos por viver de uma for-
ma tão próxima a Eucaristia.
Mas ao mesmo tempo deve-
mos olhar para nós e en-
contrar-nos connosco mes-
mos, procurando o nosso
sacrário interior onde Deus
nos fala, é lá que iremos
encontrar a nossa vocação.
Temos assim duas missões:
“junto dos outros e junto do
vosso próprio interior”.

Somos, então, enviados em
missão e esse dia mostrou
bem isso.

“Juntos no Serviço, enviados
em Missão!”.

Fomos enviados para as ruas
do Porto mostrando a alegria
de ser acólito e tivemos um
momento de envangelização
onde abordamos alguém
sobre o que estávamos ali a
fazer e deixamos uma re-
cordação. Tudo nesse dia foi
registado por fotografias e
poderá vê-las nas redes
sociais da paróquia.

perar o resultado de quando
lançamos uma semente na
terra, juntamos-lhe a espe-
rança e a certeza de que vai
nascer uma planta. Da plan-
ta, o fruto, e do fruto novas
sementes. Todas as semen-
tes carregam no seu bojo
uma planta a dormitar. É fan-
tástica a lição da semente!

A Educação também é assim.

Nós plantamos, plantamos
sempre, mas não podemos
exigir que a planta venha
amanhã. Leva tempo para
que desperte do seu sono do
berço da semente. Nem
sempre é possível colher o
que se plantou. As coisas

caminham devagar e nem
sempre acontecem a curto
prazo.

Mas é preciso ACREDITAR e
plantar com a certeza de que,
mesmo a longo prazo, a se-
mente germinará!!!

Que todas as nossas semen-
tes germinem e dêem flores
lindíssimas, são os nossos
desejos e a promessa de que
as vamos regar.

Até breve!

Cristina Barbosa

Francisca Borges
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CONSEQUÊNCIAS NEGATIVAS DOS ECRÃS NA SAÚDE DAS CRIANÇAS «CAMINHADA SOLIDÁRIA»

É ASSIM NO ENCANTO...

Hoje vamos falar de um assun-
to que tem sido alvo de preo-
cupação por parte de muitos
profissionais das áreas da
saúde e da educação e que diz
respeito à utilização excessiva
por parte das crianças dos
meios tecnológicos. Os con-
teúdos digitais são cada vez
mais concebidos para fomen-
tar o seu uso o mais possível e
até para criarem alguma de-
pendência. E a realidade é que
temos cada vez mais adoles-
centes e até crianças verda-
deiramente viciadas em ecrãs.

Pedagogos e cientistas aler-
tam cada vez mais sobre as
consequências da alta exposi-
ção aos ecrãs, que podem
provocar dificuldades de con-
centração e viciação. Então, é
preciso termos consciência
das consequências que traz
este uso, sobretudo durante os
primeiros anos de vida em que

IDADE DA SABEDORIA

Uma sociedade cada vez mais
envelhecida é uma realidade
com a qual nos confrontamos
diariamente. O aumento da
necessidade de apoio às
pessoas idosas dependentes
emerge como um problema
prioritário, pelo que, torna-se
fundamental privilegiar a
prestação de cuidados em
contexto informal, bem como
em contexto institucional, de
modo a oferecer, tanto quan-
to possível, a merecida quali-
dade de vida.

Neste sentido, o Centro So-
cial Paroquial do Padrão da
Légua desenvolve um tra-
balho contínuo para promo-
ver condições físicas, psico-
lógicas e sociais aos utentes
das respostas sociais Lar e
Centro de Dia.

Diariamente o CSPPL desem-
penha um papel prepon-
derante no bem-estar e na
qualidade de vida dos idosos.
E porque não, também, sen-
sibilizar e implicar a comu-
nidade para esta realidade?
Só num contexto ativo, di-
nâmico e integrado é que o
trabalho social triunfa pelo

volver de forma mais harmo-
niosa.
Quando se usam telemóveis
ou outros instrumentos digi-
tais para controlar o compor-
tamento, as crianças não têm
oportunidade de aprender a
regular as emoções, não a-
prendem a esperar e a tolerar
a frustração, competências
emocionais essenciais para o
bem-estar do ser humano, e
com um impacto muito ne-
gativo no desenvolvimento
socio-emocional das crianças.
Estas podem-se tornar adultos
com sérias dificuldades na
gestão das suas emoções e até
resultar em problemas de
ansiedade na vida adulta.

Importa ressalvar que só com
uma atitude reflexiva e pre-
ventiva se poderá inverter esta
situação, canalizando interes-
ses e necessidades das crian-
ças para outras atividades
muito mais saudáveis e poten-
ciadoras das suas capacidades
como são o caso das ativida-
des artísticas, de exploração
da natureza ou pura e sim-
plesmente privilegiando as
interações verbais e afetivas
entre pais efilhos!

Um bom ano letivo para todos.

Helena Luz

estímulo para o trabalho soli-
dário e o contributo para ter-
mos idosos felizes na comu-
nidade.

A receita deste espetáculo
reverterá para a aquisição de
uma carrinha adaptada ao
transporte de idosos de Lar e

Centro de Dia.

Contamos com todos!

volvimento significativo. Mais,
a estimulação visual provoca-
da, por exemplo, pela televi-
são, assim como o assistir a
cenas de violência, podem in-
terferir na qualidade do sono
da criança, o que terá conse-
quências negativas para a sua
saúde e bem-estar. A par disto
podem surgir problemas de
sedentarismo, obesidade e
confusão mental por assisti-
rem a programas que não são
ajustados ao nível de desen-
volvimento cognitivo e emo-
cional em que se encontram.

Se uma criança for demasiado
exposta à televisão ou a qual-
quer outro tipo de ecrã, princi-
palmente antes dos dois anos,
podem manifestar-se efeitos
negativos, nomeadamente:

através do processo de socia-
lização, ou seja, através da in-
teração com outras pessoas;

bem comum.

Posto isto, e em consideração
ao exemplo notável do ano
anterior, os colaboradores do
Centro Social Paroquial Pa-
drão da Légua, nomeada-
mente nas duas respostas Lar
e Centro de Dia, em conjunto
com outros elementos da co-
munidade, convidam todos os
que com este Centro Social
partilham vivências, a marcar
presença na Noite Solidária
de Fados, que terá lugar no
dia 9 de Novembro, pelas
20:30 horas, na Cripta da
Igreja do Padrão da Légua.

À luz das recordações memo-
ráveis que até hoje guar-
damos do evento anterior,
pretendemos que este ano o
mesmo espírito prevaleça,
não só pelos resultados al-
cançados que, como foi divul-
gado, em muito contribuiu
para o conforto e bem estar
dos nossos idosos, mas tam-
bém pela partilha, pela entre-
ajuda e pelo saudável mo-
mento de convívio que se fez
sentir entre os presentes.

A sua presença será o maior

Marta Cardoso

- Promove o sedentarismo: as
crianças necessitam de ser
ativas e desenvolver as suas
competências motoras, e isso
é tão importante como ter um
bom desenvolvimento cogni-
tivo.

Isto não significa que, por
exemplo, as televisões te-
nham que estar todas desli-
gadas em casa quando nasce
um filho, mas, efetivamente,
deve-se evitar a utilização dos
écrans para entreter bebés e
crianças pequenas. A compa-
nhia deles deve ser a dos
adultos, pois é com os pais/
familiares que se vão desen-

Alguns estudos referem que
esta exposição, numa idade
tão precoce, pode ter uma in-
fluência negativa em algumas
áreas do cérebro, dado que,
nestas idades, este ainda se
encontra numa fase de desen-

- É um hábito anti-social:
todos os ecrãs promovem
a p e n a s u m a ativ id a d e
individual, pelo que afetam
claramente a so-cialização e
as relações interpessoais;
- Não favorece a visualização
tridimensional: as imagens
dos ecrãs têm uma compo-
nente bidimensional, pelo que
o conceito de profundidade
não se aprende com eles, mas
sim através da manipulação
ativa dos objetos;

- Dificulta o desenvolvimento
da linguagem verbal: o estí-
mulo é muito visual e pouco
verbal e, numa fase em que o
cérebro se encontra em de-
senvolvimento intenso, esse
aspeto é muito importante;
- Diminui igualmente o desen-
volvimento da linguagem não
verbal: a aprendizagem da lin-
guagem não verbal é de extre-
ma importância nas idades
mais precoces e só se adquire

o cérebro está em formação.
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a estimulação visual provoca-
da, por exemplo, pela televi-
são, assim como o assistir a
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terferir na qualidade do sono
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crianças necessitam de ser
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é tão importante como ter um
bom desenvolvimento cogni-
tivo.

Isto não significa que, por
exemplo, as televisões te-
nham que estar todas desli-
gadas em casa quando nasce
um filho, mas, efetivamente,
deve-se evitar a utilização dos
écrans para entreter bebés e
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nhia deles deve ser a dos
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todos os ecrãs promovem
a p e n a s u m a ativ id a d e
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claramente a so-cialização e
as relações interpessoais;
- Não favorece a visualização
tridimensional: as imagens
dos ecrãs têm uma compo-
nente bidimensional, pelo que
o conceito de profundidade
não se aprende com eles, mas
sim através da manipulação
ativa dos objetos;

- Dificulta o desenvolvimento
da linguagem verbal: o estí-
mulo é muito visual e pouco
verbal e, numa fase em que o
cérebro se encontra em de-
senvolvimento intenso, esse
aspeto é muito importante;
- Diminui igualmente o desen-
volvimento da linguagem não
verbal: a aprendizagem da lin-
guagem não verbal é de extre-
ma importância nas idades
mais precoces e só se adquire
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I ENCONTRO DIOCESANO DE ACÓLITOS O REGRESSO

CANTINHO DOS ACÓLITOS

No passado dia cinco de
outubro, os acólitos da
diocese do Porto juntaram-se
no I Encontro Diocesano de
Acólitos. E o nosso grupo
esteve presente no meio de
mais de 700 acólitos vindos
das 22 vigararias da diocese.

O dia começou na Igreja
Paroquial de Nossa Senhora
da Conceição, no Marquês,
com uma oração da manhã.
Da parte da tarde, deu-se
ação ao lema do encontro:

DO ATL... COM “ENCANTO”

Olá a Todos!

Esperamos que tenham tido
umas férias maravilhosas e
retemperadoras. Que a
pausa da rotina tenha ser-
vido para reflexão e estejam
cheios de incentivos para
coisas novas, como está a
acontecer por aqui no CATL.

Após as atividades de verão,
que foram muitas e diversifi-
cadas, e as brincadeiras da
época balnear, cá nos encon-
tramos a trabalhar num novo
ano letivo, que já começou no
passado dia 17 de Setembro.

Já espalhamos as sementes
com as famílias, agora é es-

No final do dia juntamo-nos
aos outros acólitos das
outras paróquias na Casa
Diocesana de Vilar, onde
aproveitamos para repor
energias.

O dia terminou com a Euca-
ristia presidida pelo Bispo do
Porto D. Manuel Linda, que,
feliz por ali estar, deixou a
sua mensagem a todos os
acólitos dizendo: “Cumpri a
tarefa tão bela de ajudar o
povo de Deus a celebrar o
Mistério que se abeira de
nós” e pedindo que cada um
que saia para fora de si e que

vá ao encontro do outro.

Tudo palavras que vão ao
encontro do Hino dos Acóli-
tos da Diocese do Porto que
fomos cantando ao longo do
dia. Este tem como refrão:
“Revestidos com túnicas de
luz/ e mãos erguidas em
adoração,/ unidos no serviço
de Jesus/ somos nós envia-
dos em missão/ somos nós
enviados em missão” (Letra:
Pe. João Peixoto e Música:
Pe. Ferreira dos Santos).

De facto, ser acólito não se
fica pelo serviço. Temos, du-
rante todo o tempo restante,
que mostrar a alegria que
temos por viver de uma for-
ma tão próxima a Eucaristia.
Mas ao mesmo tempo deve-
mos olhar para nós e en-
contrar-nos connosco mes-
mos, procurando o nosso
sacrário interior onde Deus
nos fala, é lá que iremos
encontrar a nossa vocação.
Temos assim duas missões:
“junto dos outros e junto do
vosso próprio interior”.

Somos, então, enviados em
missão e esse dia mostrou
bem isso.

“Juntos no Serviço, enviados
em Missão!”.

Fomos enviados para as ruas
do Porto mostrando a alegria
de ser acólito e tivemos um
momento de envangelização
onde abordamos alguém
sobre o que estávamos ali a
fazer e deixamos uma re-
cordação. Tudo nesse dia foi
registado por fotografias e
poderá vê-las nas redes
sociais da paróquia.

perar o resultado de quando
lançamos uma semente na
terra, juntamos-lhe a espe-
rança e a certeza de que vai
nascer uma planta. Da plan-
ta, o fruto, e do fruto novas
sementes. Todas as semen-
tes carregam no seu bojo
uma planta a dormitar. É fan-
tástica a lição da semente!

A Educação também é assim.

Nós plantamos, plantamos
sempre, mas não podemos
exigir que a planta venha
amanhã. Leva tempo para
que desperte do seu sono do
berço da semente. Nem
sempre é possível colher o
que se plantou. As coisas

caminham devagar e nem
sempre acontecem a curto
prazo.

Mas é preciso ACREDITAR e
plantar com a certeza de que,
mesmo a longo prazo, a se-
mente germinará!!!

Que todas as nossas semen-
tes germinem e dêem flores
lindíssimas, são os nossos
desejos e a promessa de que
as vamos regar.

Até breve!

Cristina Barbosa

Francisca Borges
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CONSEQUÊNCIAS NEGATIVAS DOS ECRÃS NA SAÚDE DAS CRIANÇAS «CAMINHADA SOLIDÁRIA»

É ASSIM NO ENCANTO...

Hoje vamos falar de um assun-
to que tem sido alvo de preo-
cupação por parte de muitos
profissionais das áreas da
saúde e da educação e que diz
respeito à utilização excessiva
por parte das crianças dos
meios tecnológicos. Os con-
teúdos digitais são cada vez
mais concebidos para fomen-
tar o seu uso o mais possível e
até para criarem alguma de-
pendência. E a realidade é que
temos cada vez mais adoles-
centes e até crianças verda-
deiramente viciadas em ecrãs.

Pedagogos e cientistas aler-
tam cada vez mais sobre as
consequências da alta exposi-
ção aos ecrãs, que podem
provocar dificuldades de con-
centração e viciação. Então, é
preciso termos consciência
das consequências que traz
este uso, sobretudo durante os
primeiros anos de vida em que

IDADE DA SABEDORIA

Uma sociedade cada vez mais
envelhecida é uma realidade
com a qual nos confrontamos
diariamente. O aumento da
necessidade de apoio às
pessoas idosas dependentes
emerge como um problema
prioritário, pelo que, torna-se
fundamental privilegiar a
prestação de cuidados em
contexto informal, bem como
em contexto institucional, de
modo a oferecer, tanto quan-
to possível, a merecida quali-
dade de vida.

Neste sentido, o Centro So-
cial Paroquial do Padrão da
Légua desenvolve um tra-
balho contínuo para promo-
ver condições físicas, psico-
lógicas e sociais aos utentes
das respostas sociais Lar e
Centro de Dia.

Diariamente o CSPPL desem-
penha um papel prepon-
derante no bem-estar e na
qualidade de vida dos idosos.
E porque não, também, sen-
sibilizar e implicar a comu-
nidade para esta realidade?
Só num contexto ativo, di-
nâmico e integrado é que o
trabalho social triunfa pelo

volver de forma mais harmo-
niosa.
Quando se usam telemóveis
ou outros instrumentos digi-
tais para controlar o compor-
tamento, as crianças não têm
oportunidade de aprender a
regular as emoções, não a-
prendem a esperar e a tolerar
a frustração, competências
emocionais essenciais para o
bem-estar do ser humano, e
com um impacto muito ne-
gativo no desenvolvimento
socio-emocional das crianças.
Estas podem-se tornar adultos
com sérias dificuldades na
gestão das suas emoções e até
resultar em problemas de
ansiedade na vida adulta.

Importa ressalvar que só com
uma atitude reflexiva e pre-
ventiva se poderá inverter esta
situação, canalizando interes-
ses e necessidades das crian-
ças para outras atividades
muito mais saudáveis e poten-
ciadoras das suas capacidades
como são o caso das ativida-
des artísticas, de exploração
da natureza ou pura e sim-
plesmente privilegiando as
interações verbais e afetivas
entre pais efilhos!

Um bom ano letivo para todos.

Helena Luz

estímulo para o trabalho soli-
dário e o contributo para ter-
mos idosos felizes na comu-
nidade.

A receita deste espetáculo
reverterá para a aquisição de
uma carrinha adaptada ao
transporte de idosos de Lar e

Centro de Dia.

Contamos com todos!

volvimento significativo. Mais,
a estimulação visual provoca-
da, por exemplo, pela televi-
são, assim como o assistir a
cenas de violência, podem in-
terferir na qualidade do sono
da criança, o que terá conse-
quências negativas para a sua
saúde e bem-estar. A par disto
podem surgir problemas de
sedentarismo, obesidade e
confusão mental por assisti-
rem a programas que não são
ajustados ao nível de desen-
volvimento cognitivo e emo-
cional em que se encontram.

Se uma criança for demasiado
exposta à televisão ou a qual-
quer outro tipo de ecrã, princi-
palmente antes dos dois anos,
podem manifestar-se efeitos
negativos, nomeadamente:

através do processo de socia-
lização, ou seja, através da in-
teração com outras pessoas;

bem comum.

Posto isto, e em consideração
ao exemplo notável do ano
anterior, os colaboradores do
Centro Social Paroquial Pa-
drão da Légua, nomeada-
mente nas duas respostas Lar
e Centro de Dia, em conjunto
com outros elementos da co-
munidade, convidam todos os
que com este Centro Social
partilham vivências, a marcar
presença na Noite Solidária
de Fados, que terá lugar no
dia 9 de Novembro, pelas
20:30 horas, na Cripta da
Igreja do Padrão da Légua.

À luz das recordações memo-
ráveis que até hoje guar-
damos do evento anterior,
pretendemos que este ano o
mesmo espírito prevaleça,
não só pelos resultados al-
cançados que, como foi divul-
gado, em muito contribuiu
para o conforto e bem estar
dos nossos idosos, mas tam-
bém pela partilha, pela entre-
ajuda e pelo saudável mo-
mento de convívio que se fez
sentir entre os presentes.

A sua presença será o maior

Marta Cardoso

- Promove o sedentarismo: as
crianças necessitam de ser
ativas e desenvolver as suas
competências motoras, e isso
é tão importante como ter um
bom desenvolvimento cogni-
tivo.

Isto não significa que, por
exemplo, as televisões te-
nham que estar todas desli-
gadas em casa quando nasce
um filho, mas, efetivamente,
deve-se evitar a utilização dos
écrans para entreter bebés e
crianças pequenas. A compa-
nhia deles deve ser a dos
adultos, pois é com os pais/
familiares que se vão desen-

Alguns estudos referem que
esta exposição, numa idade
tão precoce, pode ter uma in-
fluência negativa em algumas
áreas do cérebro, dado que,
nestas idades, este ainda se
encontra numa fase de desen-

- É um hábito anti-social:
todos os ecrãs promovem
a p e n a s u m a ativ id a d e
individual, pelo que afetam
claramente a so-cialização e
as relações interpessoais;
- Não favorece a visualização
tridimensional: as imagens
dos ecrãs têm uma compo-
nente bidimensional, pelo que
o conceito de profundidade
não se aprende com eles, mas
sim através da manipulação
ativa dos objetos;

- Dificulta o desenvolvimento
da linguagem verbal: o estí-
mulo é muito visual e pouco
verbal e, numa fase em que o
cérebro se encontra em de-
senvolvimento intenso, esse
aspeto é muito importante;
- Diminui igualmente o desen-
volvimento da linguagem não
verbal: a aprendizagem da lin-
guagem não verbal é de extre-
ma importância nas idades
mais precoces e só se adquire

o cérebro está em formação.
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EM DESTAQUE

O Cruzamento tem também
como missão informar. Nos
últimos tempos temos vindo
a assistir a ataques à Igreja,
que dão ares de concertados
com objetivos claros de a
denegrir e descredibilizar,
realçando a pedofilia dentro
da Igreja. Dos milhares e mi-
lhares de clérigos que exis-
tem, é apenas um número
insignificante os prevarica-
dores, apesar de que se fosse
apenas um, já seria demais.

O Papa Francisco, que muito
tem sofrido com isto, não se
cansa de condenar e de pedir
para rezar.

A carta que a seguir se trans-
creve não foi possível auten-
ticar. De qualquer maneira é
um texto que nos pode aju-
dar a refletir, para darmos à
Igreja a importância mereci-
da, e olharmos para um ca-
minho que devemos seguir.

06 / CRUZAMENTO

Veem-se alguns artigos de
jornal equilibrados, mas
também outros cheios de
preconceitos e até de ódio.

O facto de pessoas, que de-
veriam ser manifestação do
amor de Deus, sejam como
um punhal na vida de inocen-
tes, provoca em mim uma
imensa dor. Não existem
palavras para justificar tais
ações. E não há dúvida que a
Igreja não pode deixar de
estar ao lado dos mais fracos
e dos mais indefesos. Por-
tanto, todas as medidas que
sejam tomadas para a pro-
teção e a prevenção da digni-
dade das crianças será sem-
pre uma prioridade absoluta.

Todavia, cria curiosidade a
desinformação e o desin-
teresse para milhares e
milhares de sacerdotes que
se gastam para milhões de
crianças, para muitíssimos
adolescentes e para os mais
desvantajosos em todo o
mundo!

Considero que, ao vosso meio
de informação não interesse
saber que eu em 2002,
passando por zonas cheias de
minas, tenha transferido
muitas crianças desnutridas

de Cangumbe para Lwena
(em Angola), porque nem o
governo se importava, nem
a s O N G ' s e s t a v a m
autorizadas. E pen-so que
também não vos im-porta
que eu tenha tido de sepultar
dezenas de criancinhas,
mortas na tentativa de fugir
das zonas de guerra ou
procurando regressar, nem
que salvamos a vida a milha-
res de pessoas no México
graças ao único posto médi-
co em 90.000 Km2, e graças
também à distribuição de
alimentos e sementes.

Não vos interessa também
saber que nos últimos dez
anos demos a oportunidade
de receber educação e
instrução a mais de 110.000
crianças...

Não tem uma ressonância
mediática o facto que, com
outros sacerdotes, eu tive de
fazer frente à crise humanitá-
ria de quase 15.000 pessoas e
guarnições da guerrilha,
após a sua rendição, porque
não chegavam alimentos
nem do Governo, nem da
ONU.

Não faz notícia que um
sacerdote de 75 anos, Padre

Roberto, todas as noites
percorra a cidade de Luanda
e cuide dos meninos da rua,
os leve para uma casa de
acolhimento na tentativa de
os desintoxicar da gasolina e
que às centenas sejam
alfabetizados.

Não faz notícia que outros
sacerdotes, como o Padre
Stefano, se ocupem em
acolher e dar proteção a
crianças maltratadas e até
violadas.

E não é de vosso interesse
saber que Frade Maiato, não
obstante os seus 80 anos, vá
de casa em casa confortando
pessoas doentes e sem
esperança.

Não faz notícia que mais de
60.000, entre os 400.000
sacerdotes e religiosos, te-
nham deixado a própria
pátria e a própria família pa-
ra servir os seus irmãos num
leprosário, nos hospitais, nos
campos de refugiados, nos
institutos para crianças
acusadas de feitiçaria ou
órfãs de pais mortos por
SIDA, nas escolas para os
mais pobres, nos centros de
formação profissional, nos
centros de assistência aos

seropositivos... ou, sobretu-
do, nas paróquias e nas mis-
sões, encorajando as pesso-
as a viver e a amar.

Não faz notícia que o meu
amigo, Padre Marco Aurélio,
para salvar alguns jovens
durante a guerra em Angola
os tenha conduzido de Kalulo
até Dondo e no caminho de
regresso à sua missão foi cra-
vado de balas; não interessa
que frade Francesco e cinco
catequistas, para ir ajudar
nas zonas rurais mais iso-
ladas, tenham morrido na
estrada num acidente; não
importa a ninguém que
dezenas de missionários em
Angola sejam mortos por
falta de assistência sanitária,
por uma simples malária;
que outros tenham morrido
por causa de uma mina ao ir
visitar a sua gente. No cemi-
tério de Kalulo encontramos
os túmulos dos primeiros
sacerdotes que chegaram a
esta região... nenhum deles
chegou a completar os 40
anos!

Não faz notícia acompanhar
a vida de um sacerdote “nor-
mal” na sua vida quotidiana,
entre as suas alegrias e as
suas dificuldades, enquanto

Na página 10 volta-se a este
tema, mas neste caso com a
autenticação do texto.

Caro irmão e irmã jornalista:

Sou um simples sacerdote
católico. Estou feliz e orgu-
lhoso da minha vocação. Há
vinte anos que vivo em Ango-
la como missionário.

Vejo em muitos meios de in-
formação, sobretudo no vos-
so jornal, a ampliação do te-
ma dos sacerdotes pedófilos,
com investigações de forma
mórbida sobre a vida de
alguns sacerdotes. Falam de
um de uma cidade nos
Estados Unidos dos anos '70,
de outro na Austrália dos
anos '80, e seguida de outros
casos recentes...

Certamente isto deve ser
condenado!

gasta a própria vida, sem
fazer ruído, a favor da comu-
nidade pela qual está ao
serviço.

Na verdade, não procuramos
fazer notícia, mas procura-
mos simplesmente levar a
Boa Nova, aquela que sem
ruído iniciou na noite de
Páscoa.

Faz mais ruído uma árvore
que cai do que uma floresta a
crescer.

Não é minha intenção fazer
uma apologia da Igreja e dos
sacerdotes.

O sacerdote não é nem um
herói, nem um neurótico. É
um simples homem que, com
a sua humanidade, pro-cura
seguir Jesus e servir os seus

i r m ã o s . N e l e e x i s t e m
misérias, pobreza e fragilida-
de como em cada ser huma-
no; mas existem também
beleza e bondade como em
cada criatura...

Insistir de forma obsessiva e
persecutória sobre um tema,
perdendo a visão do inteiro,
cria realmente caricaturas
ofensivas do sacerdócio ca-
tólico e é disto que me sinto
ofendido.

Jornalista: procure a Verda-
de, o Bem e a Beleza. Tudo
isto o fará nobre na sua
profissão.

Amigo... peço-lhe apenas
isto... Em Cristo.

Padre Martín Lasarte, sdb
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CONSEQUÊNCIAS NEGATIVAS DOS ECRÃS NA SAÚDE DAS CRIANÇAS «CAMINHADA SOLIDÁRIA»

É ASSIM NO ENCANTO...

Hoje vamos falar de um assun-
to que tem sido alvo de preo-
cupação por parte de muitos
profissionais das áreas da
saúde e da educação e que diz
respeito à utilização excessiva
por parte das crianças dos
meios tecnológicos. Os con-
teúdos digitais são cada vez
mais concebidos para fomen-
tar o seu uso o mais possível e
até para criarem alguma de-
pendência. E a realidade é que
temos cada vez mais adoles-
centes e até crianças verda-
deiramente viciadas em ecrãs.

Pedagogos e cientistas aler-
tam cada vez mais sobre as
consequências da alta exposi-
ção aos ecrãs, que podem
provocar dificuldades de con-
centração e viciação. Então, é
preciso termos consciência
das consequências que traz
este uso, sobretudo durante os
primeiros anos de vida em que

IDADE DA SABEDORIA

Uma sociedade cada vez mais
envelhecida é uma realidade
com a qual nos confrontamos
diariamente. O aumento da
necessidade de apoio às
pessoas idosas dependentes
emerge como um problema
prioritário, pelo que, torna-se
fundamental privilegiar a
prestação de cuidados em
contexto informal, bem como
em contexto institucional, de
modo a oferecer, tanto quan-
to possível, a merecida quali-
dade de vida.

Neste sentido, o Centro So-
cial Paroquial do Padrão da
Légua desenvolve um tra-
balho contínuo para promo-
ver condições físicas, psico-
lógicas e sociais aos utentes
das respostas sociais Lar e
Centro de Dia.

Diariamente o CSPPL desem-
penha um papel prepon-
derante no bem-estar e na
qualidade de vida dos idosos.
E porque não, também, sen-
sibilizar e implicar a comu-
nidade para esta realidade?
Só num contexto ativo, di-
nâmico e integrado é que o
trabalho social triunfa pelo

volver de forma mais harmo-
niosa.
Quando se usam telemóveis
ou outros instrumentos digi-
tais para controlar o compor-
tamento, as crianças não têm
oportunidade de aprender a
regular as emoções, não a-
prendem a esperar e a tolerar
a frustração, competências
emocionais essenciais para o
bem-estar do ser humano, e
com um impacto muito ne-
gativo no desenvolvimento
socio-emocional das crianças.
Estas podem-se tornar adultos
com sérias dificuldades na
gestão das suas emoções e até
resultar em problemas de
ansiedade na vida adulta.

Importa ressalvar que só com
uma atitude reflexiva e pre-
ventiva se poderá inverter esta
situação, canalizando interes-
ses e necessidades das crian-
ças para outras atividades
muito mais saudáveis e poten-
ciadoras das suas capacidades
como são o caso das ativida-
des artísticas, de exploração
da natureza ou pura e sim-
plesmente privilegiando as
interações verbais e afetivas
entre pais efilhos!

Um bom ano letivo para todos.

Helena Luz

estímulo para o trabalho soli-
dário e o contributo para ter-
mos idosos felizes na comu-
nidade.

A receita deste espetáculo
reverterá para a aquisição de
uma carrinha adaptada ao
transporte de idosos de Lar e

Centro de Dia.

Contamos com todos!

volvimento significativo. Mais,
a estimulação visual provoca-
da, por exemplo, pela televi-
são, assim como o assistir a
cenas de violência, podem in-
terferir na qualidade do sono
da criança, o que terá conse-
quências negativas para a sua
saúde e bem-estar. A par disto
podem surgir problemas de
sedentarismo, obesidade e
confusão mental por assisti-
rem a programas que não são
ajustados ao nível de desen-
volvimento cognitivo e emo-
cional em que se encontram.

Se uma criança for demasiado
exposta à televisão ou a qual-
quer outro tipo de ecrã, princi-
palmente antes dos dois anos,
podem manifestar-se efeitos
negativos, nomeadamente:

através do processo de socia-
lização, ou seja, através da in-
teração com outras pessoas;

bem comum.

Posto isto, e em consideração
ao exemplo notável do ano
anterior, os colaboradores do
Centro Social Paroquial Pa-
drão da Légua, nomeada-
mente nas duas respostas Lar
e Centro de Dia, em conjunto
com outros elementos da co-
munidade, convidam todos os
que com este Centro Social
partilham vivências, a marcar
presença na Noite Solidária
de Fados, que terá lugar no
dia 9 de Novembro, pelas
20:30 horas, na Cripta da
Igreja do Padrão da Légua.

À luz das recordações memo-
ráveis que até hoje guar-
damos do evento anterior,
pretendemos que este ano o
mesmo espírito prevaleça,
não só pelos resultados al-
cançados que, como foi divul-
gado, em muito contribuiu
para o conforto e bem estar
dos nossos idosos, mas tam-
bém pela partilha, pela entre-
ajuda e pelo saudável mo-
mento de convívio que se fez
sentir entre os presentes.

A sua presença será o maior

Marta Cardoso

- Promove o sedentarismo: as
crianças necessitam de ser
ativas e desenvolver as suas
competências motoras, e isso
é tão importante como ter um
bom desenvolvimento cogni-
tivo.

Isto não significa que, por
exemplo, as televisões te-
nham que estar todas desli-
gadas em casa quando nasce
um filho, mas, efetivamente,
deve-se evitar a utilização dos
écrans para entreter bebés e
crianças pequenas. A compa-
nhia deles deve ser a dos
adultos, pois é com os pais/
familiares que se vão desen-

Alguns estudos referem que
esta exposição, numa idade
tão precoce, pode ter uma in-
fluência negativa em algumas
áreas do cérebro, dado que,
nestas idades, este ainda se
encontra numa fase de desen-

- É um hábito anti-social:
todos os ecrãs promovem
a p e n a s u m a ativ id a d e
individual, pelo que afetam
claramente a so-cialização e
as relações interpessoais;
- Não favorece a visualização
tridimensional: as imagens
dos ecrãs têm uma compo-
nente bidimensional, pelo que
o conceito de profundidade
não se aprende com eles, mas
sim através da manipulação
ativa dos objetos;

- Dificulta o desenvolvimento
da linguagem verbal: o estí-
mulo é muito visual e pouco
verbal e, numa fase em que o
cérebro se encontra em de-
senvolvimento intenso, esse
aspeto é muito importante;
- Diminui igualmente o desen-
volvimento da linguagem não
verbal: a aprendizagem da lin-
guagem não verbal é de extre-
ma importância nas idades
mais precoces e só se adquire

o cérebro está em formação.
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I ENCONTRO DIOCESANO DE ACÓLITOS O REGRESSO

CANTINHO DOS ACÓLITOS

No passado dia cinco de
outubro, os acólitos da
diocese do Porto juntaram-se
no I Encontro Diocesano de
Acólitos. E o nosso grupo
esteve presente no meio de
mais de 700 acólitos vindos
das 22 vigararias da diocese.

O dia começou na Igreja
Paroquial de Nossa Senhora
da Conceição, no Marquês,
com uma oração da manhã.
Da parte da tarde, deu-se
ação ao lema do encontro:

DO ATL... COM “ENCANTO”

Olá a Todos!

Esperamos que tenham tido
umas férias maravilhosas e
retemperadoras. Que a
pausa da rotina tenha ser-
vido para reflexão e estejam
cheios de incentivos para
coisas novas, como está a
acontecer por aqui no CATL.

Após as atividades de verão,
que foram muitas e diversifi-
cadas, e as brincadeiras da
época balnear, cá nos encon-
tramos a trabalhar num novo
ano letivo, que já começou no
passado dia 17 de Setembro.

Já espalhamos as sementes
com as famílias, agora é es-

No final do dia juntamo-nos
aos outros acólitos das
outras paróquias na Casa
Diocesana de Vilar, onde
aproveitamos para repor
energias.

O dia terminou com a Euca-
ristia presidida pelo Bispo do
Porto D. Manuel Linda, que,
feliz por ali estar, deixou a
sua mensagem a todos os
acólitos dizendo: “Cumpri a
tarefa tão bela de ajudar o
povo de Deus a celebrar o
Mistério que se abeira de
nós” e pedindo que cada um
que saia para fora de si e que

vá ao encontro do outro.

Tudo palavras que vão ao
encontro do Hino dos Acóli-
tos da Diocese do Porto que
fomos cantando ao longo do
dia. Este tem como refrão:
“Revestidos com túnicas de
luz/ e mãos erguidas em
adoração,/ unidos no serviço
de Jesus/ somos nós envia-
dos em missão/ somos nós
enviados em missão” (Letra:
Pe. João Peixoto e Música:
Pe. Ferreira dos Santos).

De facto, ser acólito não se
fica pelo serviço. Temos, du-
rante todo o tempo restante,
que mostrar a alegria que
temos por viver de uma for-
ma tão próxima a Eucaristia.
Mas ao mesmo tempo deve-
mos olhar para nós e en-
contrar-nos connosco mes-
mos, procurando o nosso
sacrário interior onde Deus
nos fala, é lá que iremos
encontrar a nossa vocação.
Temos assim duas missões:
“junto dos outros e junto do
vosso próprio interior”.

Somos, então, enviados em
missão e esse dia mostrou
bem isso.

“Juntos no Serviço, enviados
em Missão!”.

Fomos enviados para as ruas
do Porto mostrando a alegria
de ser acólito e tivemos um
momento de envangelização
onde abordamos alguém
sobre o que estávamos ali a
fazer e deixamos uma re-
cordação. Tudo nesse dia foi
registado por fotografias e
poderá vê-las nas redes
sociais da paróquia.

perar o resultado de quando
lançamos uma semente na
terra, juntamos-lhe a espe-
rança e a certeza de que vai
nascer uma planta. Da plan-
ta, o fruto, e do fruto novas
sementes. Todas as semen-
tes carregam no seu bojo
uma planta a dormitar. É fan-
tástica a lição da semente!

A Educação também é assim.

Nós plantamos, plantamos
sempre, mas não podemos
exigir que a planta venha
amanhã. Leva tempo para
que desperte do seu sono do
berço da semente. Nem
sempre é possível colher o
que se plantou. As coisas

caminham devagar e nem
sempre acontecem a curto
prazo.

Mas é preciso ACREDITAR e
plantar com a certeza de que,
mesmo a longo prazo, a se-
mente germinará!!!

Que todas as nossas semen-
tes germinem e dêem flores
lindíssimas, são os nossos
desejos e a promessa de que
as vamos regar.

Até breve!

Cristina Barbosa

Francisca Borges
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que desperte do seu sono do
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que se plantou. As coisas

caminham devagar e nem
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Mas é preciso ACREDITAR e
plantar com a certeza de que,
mesmo a longo prazo, a se-
mente germinará!!!

Que todas as nossas semen-
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CONSEQUÊNCIAS NEGATIVAS DOS ECRÃS NA SAÚDE DAS CRIANÇAS «CAMINHADA SOLIDÁRIA»

É ASSIM NO ENCANTO...

Hoje vamos falar de um assun-
to que tem sido alvo de preo-
cupação por parte de muitos
profissionais das áreas da
saúde e da educação e que diz
respeito à utilização excessiva
por parte das crianças dos
meios tecnológicos. Os con-
teúdos digitais são cada vez
mais concebidos para fomen-
tar o seu uso o mais possível e
até para criarem alguma de-
pendência. E a realidade é que
temos cada vez mais adoles-
centes e até crianças verda-
deiramente viciadas em ecrãs.

Pedagogos e cientistas aler-
tam cada vez mais sobre as
consequências da alta exposi-
ção aos ecrãs, que podem
provocar dificuldades de con-
centração e viciação. Então, é
preciso termos consciência
das consequências que traz
este uso, sobretudo durante os
primeiros anos de vida em que

IDADE DA SABEDORIA

Uma sociedade cada vez mais
envelhecida é uma realidade
com a qual nos confrontamos
diariamente. O aumento da
necessidade de apoio às
pessoas idosas dependentes
emerge como um problema
prioritário, pelo que, torna-se
fundamental privilegiar a
prestação de cuidados em
contexto informal, bem como
em contexto institucional, de
modo a oferecer, tanto quan-
to possível, a merecida quali-
dade de vida.

Neste sentido, o Centro So-
cial Paroquial do Padrão da
Légua desenvolve um tra-
balho contínuo para promo-
ver condições físicas, psico-
lógicas e sociais aos utentes
das respostas sociais Lar e
Centro de Dia.

Diariamente o CSPPL desem-
penha um papel prepon-
derante no bem-estar e na
qualidade de vida dos idosos.
E porque não, também, sen-
sibilizar e implicar a comu-
nidade para esta realidade?
Só num contexto ativo, di-
nâmico e integrado é que o
trabalho social triunfa pelo

volver de forma mais harmo-
niosa.
Quando se usam telemóveis
ou outros instrumentos digi-
tais para controlar o compor-
tamento, as crianças não têm
oportunidade de aprender a
regular as emoções, não a-
prendem a esperar e a tolerar
a frustração, competências
emocionais essenciais para o
bem-estar do ser humano, e
com um impacto muito ne-
gativo no desenvolvimento
socio-emocional das crianças.
Estas podem-se tornar adultos
com sérias dificuldades na
gestão das suas emoções e até
resultar em problemas de
ansiedade na vida adulta.

Importa ressalvar que só com
uma atitude reflexiva e pre-
ventiva se poderá inverter esta
situação, canalizando interes-
ses e necessidades das crian-
ças para outras atividades
muito mais saudáveis e poten-
ciadoras das suas capacidades
como são o caso das ativida-
des artísticas, de exploração
da natureza ou pura e sim-
plesmente privilegiando as
interações verbais e afetivas
entre pais efilhos!

Um bom ano letivo para todos.

Helena Luz

estímulo para o trabalho soli-
dário e o contributo para ter-
mos idosos felizes na comu-
nidade.

A receita deste espetáculo
reverterá para a aquisição de
uma carrinha adaptada ao
transporte de idosos de Lar e

Centro de Dia.

Contamos com todos!

volvimento significativo. Mais,
a estimulação visual provoca-
da, por exemplo, pela televi-
são, assim como o assistir a
cenas de violência, podem in-
terferir na qualidade do sono
da criança, o que terá conse-
quências negativas para a sua
saúde e bem-estar. A par disto
podem surgir problemas de
sedentarismo, obesidade e
confusão mental por assisti-
rem a programas que não são
ajustados ao nível de desen-
volvimento cognitivo e emo-
cional em que se encontram.

Se uma criança for demasiado
exposta à televisão ou a qual-
quer outro tipo de ecrã, princi-
palmente antes dos dois anos,
podem manifestar-se efeitos
negativos, nomeadamente:

através do processo de socia-
lização, ou seja, através da in-
teração com outras pessoas;

bem comum.

Posto isto, e em consideração
ao exemplo notável do ano
anterior, os colaboradores do
Centro Social Paroquial Pa-
drão da Légua, nomeada-
mente nas duas respostas Lar
e Centro de Dia, em conjunto
com outros elementos da co-
munidade, convidam todos os
que com este Centro Social
partilham vivências, a marcar
presença na Noite Solidária
de Fados, que terá lugar no
dia 9 de Novembro, pelas
20:30 horas, na Cripta da
Igreja do Padrão da Légua.

À luz das recordações memo-
ráveis que até hoje guar-
damos do evento anterior,
pretendemos que este ano o
mesmo espírito prevaleça,
não só pelos resultados al-
cançados que, como foi divul-
gado, em muito contribuiu
para o conforto e bem estar
dos nossos idosos, mas tam-
bém pela partilha, pela entre-
ajuda e pelo saudável mo-
mento de convívio que se fez
sentir entre os presentes.

A sua presença será o maior

Marta Cardoso

- Promove o sedentarismo: as
crianças necessitam de ser
ativas e desenvolver as suas
competências motoras, e isso
é tão importante como ter um
bom desenvolvimento cogni-
tivo.

Isto não significa que, por
exemplo, as televisões te-
nham que estar todas desli-
gadas em casa quando nasce
um filho, mas, efetivamente,
deve-se evitar a utilização dos
écrans para entreter bebés e
crianças pequenas. A compa-
nhia deles deve ser a dos
adultos, pois é com os pais/
familiares que se vão desen-

Alguns estudos referem que
esta exposição, numa idade
tão precoce, pode ter uma in-
fluência negativa em algumas
áreas do cérebro, dado que,
nestas idades, este ainda se
encontra numa fase de desen-

- É um hábito anti-social:
todos os ecrãs promovem
a p e n a s u m a ativ id a d e
individual, pelo que afetam
claramente a so-cialização e
as relações interpessoais;
- Não favorece a visualização
tridimensional: as imagens
dos ecrãs têm uma compo-
nente bidimensional, pelo que
o conceito de profundidade
não se aprende com eles, mas
sim através da manipulação
ativa dos objetos;

- Dificulta o desenvolvimento
da linguagem verbal: o estí-
mulo é muito visual e pouco
verbal e, numa fase em que o
cérebro se encontra em de-
senvolvimento intenso, esse
aspeto é muito importante;
- Diminui igualmente o desen-
volvimento da linguagem não
verbal: a aprendizagem da lin-
guagem não verbal é de extre-
ma importância nas idades
mais precoces e só se adquire

o cérebro está em formação.
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I ENCONTRO DIOCESANO DE ACÓLITOS O REGRESSO

CANTINHO DOS ACÓLITOS

No passado dia cinco de
outubro, os acólitos da
diocese do Porto juntaram-se
no I Encontro Diocesano de
Acólitos. E o nosso grupo
esteve presente no meio de
mais de 700 acólitos vindos
das 22 vigararias da diocese.

O dia começou na Igreja
Paroquial de Nossa Senhora
da Conceição, no Marquês,
com uma oração da manhã.
Da parte da tarde, deu-se
ação ao lema do encontro:

DO ATL... COM “ENCANTO”

Olá a Todos!

Esperamos que tenham tido
umas férias maravilhosas e
retemperadoras. Que a
pausa da rotina tenha ser-
vido para reflexão e estejam
cheios de incentivos para
coisas novas, como está a
acontecer por aqui no CATL.

Após as atividades de verão,
que foram muitas e diversifi-
cadas, e as brincadeiras da
época balnear, cá nos encon-
tramos a trabalhar num novo
ano letivo, que já começou no
passado dia 17 de Setembro.

Já espalhamos as sementes
com as famílias, agora é es-

No final do dia juntamo-nos
aos outros acólitos das
outras paróquias na Casa
Diocesana de Vilar, onde
aproveitamos para repor
energias.

O dia terminou com a Euca-
ristia presidida pelo Bispo do
Porto D. Manuel Linda, que,
feliz por ali estar, deixou a
sua mensagem a todos os
acólitos dizendo: “Cumpri a
tarefa tão bela de ajudar o
povo de Deus a celebrar o
Mistério que se abeira de
nós” e pedindo que cada um
que saia para fora de si e que

vá ao encontro do outro.

Tudo palavras que vão ao
encontro do Hino dos Acóli-
tos da Diocese do Porto que
fomos cantando ao longo do
dia. Este tem como refrão:
“Revestidos com túnicas de
luz/ e mãos erguidas em
adoração,/ unidos no serviço
de Jesus/ somos nós envia-
dos em missão/ somos nós
enviados em missão” (Letra:
Pe. João Peixoto e Música:
Pe. Ferreira dos Santos).

De facto, ser acólito não se
fica pelo serviço. Temos, du-
rante todo o tempo restante,
que mostrar a alegria que
temos por viver de uma for-
ma tão próxima a Eucaristia.
Mas ao mesmo tempo deve-
mos olhar para nós e en-
contrar-nos connosco mes-
mos, procurando o nosso
sacrário interior onde Deus
nos fala, é lá que iremos
encontrar a nossa vocação.
Temos assim duas missões:
“junto dos outros e junto do
vosso próprio interior”.

Somos, então, enviados em
missão e esse dia mostrou
bem isso.

“Juntos no Serviço, enviados
em Missão!”.

Fomos enviados para as ruas
do Porto mostrando a alegria
de ser acólito e tivemos um
momento de envangelização
onde abordamos alguém
sobre o que estávamos ali a
fazer e deixamos uma re-
cordação. Tudo nesse dia foi
registado por fotografias e
poderá vê-las nas redes
sociais da paróquia.

perar o resultado de quando
lançamos uma semente na
terra, juntamos-lhe a espe-
rança e a certeza de que vai
nascer uma planta. Da plan-
ta, o fruto, e do fruto novas
sementes. Todas as semen-
tes carregam no seu bojo
uma planta a dormitar. É fan-
tástica a lição da semente!

A Educação também é assim.

Nós plantamos, plantamos
sempre, mas não podemos
exigir que a planta venha
amanhã. Leva tempo para
que desperte do seu sono do
berço da semente. Nem
sempre é possível colher o
que se plantou. As coisas

caminham devagar e nem
sempre acontecem a curto
prazo.

Mas é preciso ACREDITAR e
plantar com a certeza de que,
mesmo a longo prazo, a se-
mente germinará!!!

Que todas as nossas semen-
tes germinem e dêem flores
lindíssimas, são os nossos
desejos e a promessa de que
as vamos regar.

Até breve!

Cristina Barbosa

Francisca Borges
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PÁGINA DO LEITOR

REGISTOS PAROQUIAIS AS FIGURAS DO ADVENTO

FALANDO DE NÓS PÁGINA DO LEITOR

No Advento podemos consi-
derar algumas personagens
bíblicas, que de uma forma ou
de outra, pelo que pré-
anunciam ou que anunciam,
pelo seu comportamento, de
consentimento ou de acei-
tação, etc., como sendo as
principais figuras do advento,
que todos os anos vivemos,
na expectativa da certeza da
vinda do Senhor.

Cronologicamente podemos
começar pelo profeta Isaías,
que no capítulo 7 do seu livro
já anuncia a vinda do Senhor
(Is 7,14 e Is 9,6) e cujas prin-
cipais passagens do livro da
consolação, capítulos 40 a 45,
são profusamente procla-
madas durante o tempo do
Advento, nas eucaristias que
celebramos, nesta época.

Com efeito, Isaías, o “profeta
do Messias”, e particular-
mente no seu livro da con-
solação, durante os tempos
difíceis do exílio do povo
eleito, leva a consolação e a
esperança ao povo que atra-
vessava as enormes agruras
advindas da sua condição de
povo exilado. Anuncia a liber-
tação, fala de um novo e glo-
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Matilde Cruz dos Santos foi
uma dessas crianças e, a pro-
pósito desse ritual, chegou a
escrever: “Foi num dia de
chuva que plantamos a
Oliveira que tanto estima-
mos. Sempre que por o nosso
grupo da catequese passar, a
primeira comunhão vai
recordar. Esta oliveira vai
crescer e a nossa evolução
acompanhar”.

zação, de mim próprio para
em mim crescer Cristo para
poder chegar, como em
S. Paulo, ao “já não sou eu que
vivo em mim, mas Cristo que
vive em mim”.

Passemos agora a Maria, que
no advento é a Maria grávida,
a Senhora do Ó.

Maria do “FIAT”, do sim, do
“Eis a serva do Senhor, faça-se
em mim segundo a tua
palavra”, a fazer lembrar o
primeiro “FIAT” bíblico, o
“FIAT LUX” de Deus (Gn, 1)
faça-se a luz ou haja luz, mas
agora um sim para a verda-
deira Luz, aquela que vem
iluminar toda a humanidade,
libertando-a, pelo perdão, da
escuridão do pecado.

Assim como Deus precisou do
sim de Maria, assim também
Ele, hoje, precisa do nosso sim
para crescer no mundo. É o
sim de Maria que nos motiva
a questionar o que em mim
precisa de mudar para que
Jesus Cristo nasça.

Maria é então o exemplo de
mudança e de ajustamento
de planos que temos que
fazer em cada advento que
vivemos para que realmente
Jesus venha, faça de nós o seu

templo e habite no meio de
nós.

Finalmente debrucemo-nos
sobre José, esposo de Maria,

local para receber a oliveira,
planta conhecida pela sua
longevidade. A árvore é mui-
to especial e emblemática,
tanto que a pomba da paz
transporta um ramo no bico
e as coroas dos vencedores
olímpicos da Antiguidade
eram, igualmente, feitas
com os seus rebentos.

No dia da Primeira Comu-
nhão, estava planeado que
cada criança iria regar a oli-
veira com um copo de água,
mas o São Pedro tomou con-
ta dessa tarefa de maneira
providencial, como quem
abençoa o novo rebento,
dando-lhe as boas vindas à
nova morada.

Depois desse dia, muitos de
nós até já passamos pelo
jardim e apercebemo-nos

rioso êxodo e da criação de
uma nova Jerusalém, reani-
mando assim os exilados. É,
pois, o profeta que transmite
a consolação e a esperança,
esperança esta tão própria do
Advento. Isaías mantém-nos
vivos nesta expectativa da
vinda do Senhor.

Seguidamente consideremos
S. João Baptista, que ocupa
um grande espaço na liturgia
do tempo do Advento, em
especial no segundo e no
terceiro domingo.

É o último dos profetas e, se-
gundo o próprio Jesus, “mais
que um profeta”, “o maior de
entre os nascidos de mu-
lher”, o mensageiro que vai
anunciar e preparar o cami-
nho para Jesus, pregando aos
povos a conversão, pelo
conhecimento da salvação e
perdão dos pecados (Lc
1,76s). É a voz dos que cla-
mam no deserto e nos impele
a todos à nossa condição de
também profetas e profeti-
sas do reino de Deus, e é o
modelo da dimensão espiri-
tual do verdadeiro cristão, em
especial dos consagrados a
Deus: diminuição, menori-

Com José percebemos me-
lhor o valor da pessoa, que é o
que a pessoa é, e é também o
que ela significa. José é o
homem silencioso, que no
silêncio colabora com os
planos divinos que em Maria
iam acontecendo. José é,
portanto, um modelo de fé,
que sem verdadeiramente
compreender, aceita e cola-
bora com Deus, numa atitu-
de muito parecida com a que
Jesus viria a adotar, de plena
confiança no Pai.

Que neste, e em todos os
Adventos que vivamos, olhe-
mos para estas personagens
e, em todas elas nos inspire-
mos, busquemos exemplo e
motivação para nos poder-
mos ajustar, até mudar os
nossos planos, para viver a
preceito e de forma verda-
deira o Advento, a que todos
nós, cristãos, somos chama-
dos a celebrar e viver.

desta árvore. Porém, a partir
de hoje, e desta semente de
prosa sobre a nossa Oliveira,
perceberemos melhor que
ela celebra um momento de
grande felicidade para mui-
tas crianças e familiares.

Paulo Ferreira

João Pinto

o homem justo e humilde que
aceita a missão de ser o pai
adotivo de Jesus.

A NOSSA OLIVEIRA

 No  passado di a  10  de Junho ,
4 3 criança s recebera m  a
Prime ira Comunhão , assina-
lando o moment o c om  a
plantaç ão  de  uma olive ira  no
 jardim  ao re dor  da  nossa
Igreja.

 O obje v o f oi  não  só deix ar
 uma marc a par a o futuro ,
 criando raíz es atravé s dest a
árvor e sagrada e emble-

c a  que simboliz a  a  paz
 e  a  harmonia,  mas t ambém
soleniza r a recordaç ão  desse
 dia t ão important e  para  a
vid a dessa s crianças . A o
 mesmo tempo, celebrava-se, 
assim ,  o Amor ,  o valo r
ines  l  do cuidad o e  do
carinho , poi s o gest o con-
voc a,  de f orma simbólic a,  a
presenç a  de Crist o. V alores
 que mant  erão est a árv ore
 viva  e vigorosa.

T udo começ ou c om  os pre-
v os,  na t arde  do  dia  9

 de Junho , cont ando c om  a
presenç a  da  maioria  das cri-
anç as,  dos  pais e, t ambém,
 do Sr . Albert o Pereira, co-
nhec edor  das artes  de jardi-
nage m. F oi est e  nosso fiel 
 jardineiro  quem  preparou o
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FRANCISCO: ABORTO COM LUVAS BRANCASPEDOFILIA

CALEIDOSCÓPIO

Está na moda falar de ‘pedo-
filia’, embora muita gente
não saiba bem do que se
trata e o vocábulo grego seja
inapropriado (literalmente
significa “amizade à criança”,
quando na realidade se trata
de uma grande inimizade -
mas é uma amizade patoló-
gica).

Em particular, nestes tempos
tem-se falado insistente-
mente nos meios de comu-
nicação social, da pedofilia
dos padres. Permito-me fazer

PELA IGREJA

O Papa Francisco, falando a
uma delegação das Associa-
ções Familiares em Junho
passado, condenou o aborto
de bebés com deficiência,
falando num “homicídio”
promovido pelos diagnósti-
cos pré-natais.

“Os filhos são o maior dom,
acolhem-se como chegam,
como Deus os manda, como
Deus permite, ainda que se-
jam doentes. Ouvi dizer que
está na moda, que é habitual
pelo menos, fazer certos exa-
mes nos primeiros meses de
gravidez, para ver se a
criança está bem, se vem com
algum problema”, assinalou.

Francisco lamentou que a pri-
meira resposta seja “deitar
fora” o bebé, “o homicídio
das crianças”. “Para ter uma
vida tranquila, deita-se fora
um inocente”, lamentou.

O Papa falou das práticas de
infanticídio na Esparta an-
tiga, uma “atrocidade” que
considera ser repetida na
atualidade em protocolos
médicos que excluem quem
“vem mal”.

século passado, quer dizer,
há praticamente 50 anos,
quando não havia a sensibi-
lidade social que há hoje e
por isso a reação dos bispos
era discreta para não es-
candalizar. Em todo o caso,
dado que se contam uns 300
padres acusados, isso signi-
ficaria 6 ou 7 casos por ano, o
que, numa população de
padres de quase 30.000
membros, daria uma per-
centagem residual.

5. Entretanto, acusando os
pecadores, conhecidos ou
desconhecidos, não se deve-
ria generalizar e considerar a
todos culpados (uma árvore
doente no bosque não
significa todo o bosque
doente) e sobretudo ignorar
tanta generosidade da maior
parte dos sacerdotes ao
longo dos séculos, dando a
vida pela causa nas missões,
junto dos doentes e pobres,
defendendo os inocentes,
etc. Basta recordar recente-
mente, em Portugal, o P.
Américo, o P. Cruz e tantos
missionários que morreram
novos nas missões, devido a
doenças e a falta de cuidados
médicos. No estrangeiro, os
casos mais recentes e
emocionantes são os do P.

Damião (já canonizado) que
foi para a ‘ilha maldita’ de
Molokai (Hawai) para socor-
rer os leprosos, acabando
por morrer também de lepra;
ou o P. Maximiliano Maria
Kolbe (também cano-nizado)
q u e n o c a m p o d e
concentração de Auchwitz se
entregou para morrer em vez
de um pai de família. Trata-se
de uma epopeia de imensa
generosidade através dos
séculos e em todos os lugares
da Terra.

Conclusão: Condenemos o
que é de condenar, mas não
atiremos só pedras à Igreja
com fins malévolos, secretos
e hipócritas, esquecendo
tanto bem e tantos sacer-
dotes que cumprem impo-
luta, generosa e silenciosa-
mente a sua missão. Estes
são ''lutadores”, amigos da
lula pelo bem, enquanto
outros são malevolamente
“lutadores” contra a Igreja.
Como sempre, a Igreja sairá
desta luta vitoriosa, mais
purificada e forte.

a vida inocente e
indefesa que está
a florescer? Eu

alastra mesmo no seio das
famílias, nos educa-dores,
nos ginásios, nos pastores de
outras denomina-ções não
católicas, etc., por outro
lado, é um mal de todos os
tempos, pois já existia na
antiga Grécia e Roma. Até há
quem a queira legalizar…

“Digo-o com dor: no último
século, todo o mundo estava
escandalizado com o que
faziam os nazis para tratar da
pureza da raça. Hoje fazemos

pergunto-vos: é
justo deitar fora
uma vida huma-
na para resolver
um problema?”,
questionou, pe-
rante milhares de
pessoas reunidas

“O nosso mundo, muitas
vezes tentado e guiado por
lógicas individualistas e
egoístas, leva, quase sempre,
a perder o sentido e a beleza
das uniões estáveis. Por isso,
torna-se difícil entender o
valor da família”, lamentou
Francisco.

«Não matarás»

Na audiência de 10 de Outu-
bro o Papa Francisco falando
sobre o 5º mandamento,
condenou o aborto e qual-
quer ato que signifique a eli-
minação de uma vida huma-
na, considerando que este é
um “valor basilar” nas rela-
ções humanas e que todo o
mal nasce do “desprezo pela
vida”.

“Como pode ser terapêutico,
c iv i l , ou s implesmente
humano um ato que elimina

na Praça de São
Pedro.

Perante o “não” que serviu de
resposta da multidão, o
pontífice deixou novas inter-
rogações.

“É justo contratar um assas-
sino para resolver um proble-
ma? Não se pode, não é justo
descartar um ser humano,
ainda que seja pequeno, para
resolver um problema. É co-
mo contratar um assassino”,
declarou Francisco.

“Deus ama a vida”, realçou o
Papa, que pediu à multidão
que repetisse esta frase.

A reflexão centrou-se em
particular sobre os casos de
fetos em que são detetadas
deficiências, “mesmo gra-
ves”, com a recomendação de
interromper a gravidez.

“Os pais, nestes casos dra-
máticos, têm necessidade de
verdadeira proximidade, de
verdadeira solidariedade,
para enfrentar a realidade e
superar os seus compre-
ensíveis medos”, observou
Francisco, para quem a
solução do aborto é “eliminar
alguém”, de forma direta.

Segundo o Papa, é “contradi-
tório” permitir a supressão
da vida humana “no ventre
materno” em nome da salva-
guarda de outros direitos.

Francisco falou ainda da vida
que é ameaçada e agredida
pelas guerras, a destruição
da natureza e por “sistemas
que submetem a existência
humana a cálculos de opor-
tunidade”.

P. José Barros de Oliveira
(in Voz Portucalense)

in Ecclesia

o mesmo, mas com luvas
brancas”.

3. Entretanto, o ataque
cerrado dirigido aos padres
católicos pretende atacar
ferozmente a Igreja Católica,
a começar pelo Papa Fran-
cisco. E um ataque também
lucrativo com interesses
financeiros pois os lesados ou
as famíl ias (muitos já
morreram) pedem milhões
em indemnizações. Quer
dizer, ‘mata-se dois coelhos
com uma só cajadada’. A
denúncia (por vezes falsa ou
com meias-verdades) tor-
nou-se num grande negócio,
enquanto desprestigia a
Igreja.

4. De qualquer modo.
empolam-se os dados, como
se pode ver no recente ‘es-
cândalo’ nos Estados Unidos
em que se foram buscar
casos desde os anos 70 do

o meu breve comentário em
alguns pontos:

1. Trata-se realmente de uma
grande patologia que nem
por isso deixa de ser
condenável e mesmo crimi-
nosa, sobretudo estando em
causa pessoas que deveriam
proteger mais as crianças ou
adolescentes que nelas de-
positaram toda a confiança.

2. Todavia, como disse Cristo,
“quem esteja inocente que
atire a primeira pedra”. Quer
dizer, infeliz-mente não são
só os padres que são
pedófilos, mas a moléstia
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FRANCISCO: ABORTO COM LUVAS BRANCASPEDOFILIA

CALEIDOSCÓPIO
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PELA IGREJA
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in Ecclesia
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PÁGINA DO LEITOR

REGISTOS PAROQUIAIS AS FIGURAS DO ADVENTO

FALANDO DE NÓS PÁGINA DO LEITOR

No Advento podemos consi-
derar algumas personagens
bíblicas, que de uma forma ou
de outra, pelo que pré-
anunciam ou que anunciam,
pelo seu comportamento, de
consentimento ou de acei-
tação, etc., como sendo as
principais figuras do advento,
que todos os anos vivemos,
na expectativa da certeza da
vinda do Senhor.

Cronologicamente podemos
começar pelo profeta Isaías,
que no capítulo 7 do seu livro
já anuncia a vinda do Senhor
(Is 7,14 e Is 9,6) e cujas prin-
cipais passagens do livro da
consolação, capítulos 40 a 45,
são profusamente procla-
madas durante o tempo do
Advento, nas eucaristias que
celebramos, nesta época.

Com efeito, Isaías, o “profeta
do Messias”, e particular-
mente no seu livro da con-
solação, durante os tempos
difíceis do exílio do povo
eleito, leva a consolação e a
esperança ao povo que atra-
vessava as enormes agruras
advindas da sua condição de
povo exilado. Anuncia a liber-
tação, fala de um novo e glo-

André Pereira de Sousa
Angelina Conceição Magalhães
António da Conceição da Costa
Carlos Manuel Lopes Moreira
Dário Inácio da Costa Babo
Ermelinda da Silva Lopes Pereira
Eurico Luís Morais
Firmino Mendes Martins
Hélder Manuel Alves Quintas
Hermínio Marques da Silva
João José Gomes dos Santos
Joaquim Fernando Lucas Lima
José Ramos Silva
José da Silva Pereira
Justina de Sousa
Laura de Jesus Azevedo
Manuel de Jesus Almeida
Manuel Joaquim Silva Rodrigues
Manuel de Macedo Cardoso
Maria Alice Gonçalves
Maria do Céu Oliveira Godinho
Maria de Lurdes Lacerda Fernandes
Maria Madalena de Sousa Magalhães
Maria dos Prazeres dos Santos
Mário Jorge de Sousa Gomes
Olívia de Matos Pereira Brito Arantes
Tatiana Daniela Gonçalves Oliveira
Zulmira Augusta de Mesquita

Matilde Cruz dos Santos foi
uma dessas crianças e, a pro-
pósito desse ritual, chegou a
escrever: “Foi num dia de
chuva que plantamos a
Oliveira que tanto estima-
mos. Sempre que por o nosso
grupo da catequese passar, a
primeira comunhão vai
recordar. Esta oliveira vai
crescer e a nossa evolução
acompanhar”.

zação, de mim próprio para
em mim crescer Cristo para
poder chegar, como em
S. Paulo, ao “já não sou eu que
vivo em mim, mas Cristo que
vive em mim”.

Passemos agora a Maria, que
no advento é a Maria grávida,
a Senhora do Ó.

Maria do “FIAT”, do sim, do
“Eis a serva do Senhor, faça-se
em mim segundo a tua
palavra”, a fazer lembrar o
primeiro “FIAT” bíblico, o
“FIAT LUX” de Deus (Gn, 1)
faça-se a luz ou haja luz, mas
agora um sim para a verda-
deira Luz, aquela que vem
iluminar toda a humanidade,
libertando-a, pelo perdão, da
escuridão do pecado.

Assim como Deus precisou do
sim de Maria, assim também
Ele, hoje, precisa do nosso sim
para crescer no mundo. É o
sim de Maria que nos motiva
a questionar o que em mim
precisa de mudar para que
Jesus Cristo nasça.

Maria é então o exemplo de
mudança e de ajustamento
de planos que temos que
fazer em cada advento que
vivemos para que realmente
Jesus venha, faça de nós o seu

templo e habite no meio de
nós.

Finalmente debrucemo-nos
sobre José, esposo de Maria,

local para receber a oliveira,
planta conhecida pela sua
longevidade. A árvore é mui-
to especial e emblemática,
tanto que a pomba da paz
transporta um ramo no bico
e as coroas dos vencedores
olímpicos da Antiguidade
eram, igualmente, feitas
com os seus rebentos.

No dia da Primeira Comu-
nhão, estava planeado que
cada criança iria regar a oli-
veira com um copo de água,
mas o São Pedro tomou con-
ta dessa tarefa de maneira
providencial, como quem
abençoa o novo rebento,
dando-lhe as boas vindas à
nova morada.

Depois desse dia, muitos de
nós até já passamos pelo
jardim e apercebemo-nos

rioso êxodo e da criação de
uma nova Jerusalém, reani-
mando assim os exilados. É,
pois, o profeta que transmite
a consolação e a esperança,
esperança esta tão própria do
Advento. Isaías mantém-nos
vivos nesta expectativa da
vinda do Senhor.

Seguidamente consideremos
S. João Baptista, que ocupa
um grande espaço na liturgia
do tempo do Advento, em
especial no segundo e no
terceiro domingo.

É o último dos profetas e, se-
gundo o próprio Jesus, “mais
que um profeta”, “o maior de
entre os nascidos de mu-
lher”, o mensageiro que vai
anunciar e preparar o cami-
nho para Jesus, pregando aos
povos a conversão, pelo
conhecimento da salvação e
perdão dos pecados (Lc
1,76s). É a voz dos que cla-
mam no deserto e nos impele
a todos à nossa condição de
também profetas e profeti-
sas do reino de Deus, e é o
modelo da dimensão espiri-
tual do verdadeiro cristão, em
especial dos consagrados a
Deus: diminuição, menori-

Com José percebemos me-
lhor o valor da pessoa, que é o
que a pessoa é, e é também o
que ela significa. José é o
homem silencioso, que no
silêncio colabora com os
planos divinos que em Maria
iam acontecendo. José é,
portanto, um modelo de fé,
que sem verdadeiramente
compreender, aceita e cola-
bora com Deus, numa atitu-
de muito parecida com a que
Jesus viria a adotar, de plena
confiança no Pai.

Que neste, e em todos os
Adventos que vivamos, olhe-
mos para estas personagens
e, em todas elas nos inspire-
mos, busquemos exemplo e
motivação para nos poder-
mos ajustar, até mudar os
nossos planos, para viver a
preceito e de forma verda-
deira o Advento, a que todos
nós, cristãos, somos chama-
dos a celebrar e viver.

desta árvore. Porém, a partir
de hoje, e desta semente de
prosa sobre a nossa Oliveira,
perceberemos melhor que
ela celebra um momento de
grande felicidade para mui-
tas crianças e familiares.

Paulo Ferreira

João Pinto

o homem justo e humilde que
aceita a missão de ser o pai
adotivo de Jesus.

A NOSSA OLIVEIRA

 No  passado di a  10  de Junho ,
4 3 criança s recebera m  a
Prime ira Comunhão , assina-
lando o moment o c om  a
plantaç ão  de  uma olive ira  no
 jardim  ao re dor  da  nossa
Igreja.

 O obje v o f oi  não  só deix ar
 uma marc a par a o futuro ,
 criando raíz es atravé s dest a
árvor e sagrada e emble-

c a  que simboliz a  a  paz
 e  a  harmonia,  mas t ambém
soleniza r a recordaç ão  desse
 dia t ão important e  para  a
vid a dessa s crianças . A o
 mesmo tempo, celebrava-se, 
assim ,  o Amor ,  o valo r
ines  l  do cuidad o e  do
carinho , poi s o gest o con-
voc a,  de f orma simbólic a,  a
presenç a  de Crist o. V alores
 que mant  erão est a árv ore
 viva  e vigorosa.

T udo começ ou c om  os pre-
v os,  na t arde  do  dia  9

 de Junho , cont ando c om  a
presenç a  da  maioria  das cri-
anç as,  dos  pais e, t ambém,
 do Sr . Albert o Pereira, co-
nhec edor  das artes  de jardi-
nage m. F oi est e  nosso fiel 
 jardineiro  quem  preparou o
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Ba zados
André Cardoso Marques
Beatriz Marta Mouta Nog al
Carolina Lopes Nogueira
Eva Valéria Matveyeva Mir anda
Laura Luís Calor
Luciana Patrícia da Silva Sant os
Luena Sofia Neves da Silv a
Santiago Graça da Silva

Casamentos
Rui CristianoFernandes Salg ado e
Patrícia Alexandra da Mota Caldeira

Bodas de Ouro
Cândido Campos Freitas e
Maria Teresa F . Sousa Campos
Freitas
José Maria da Costa e
Arminda da Costa Soares

Óbitos
Adolfo Pereira Lopes
Alberto Augusto Vaz
Ana Ester A. Camarinha R. da Cost a
Ana Maria Venâncio Vieira Fonseca
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Ana Maria Venâncio Vieira Fonseca

FRANCISCO: ABORTO COM LUVAS BRANCASPEDOFILIA

CALEIDOSCÓPIO

Está na moda falar de ‘pedo-
filia’, embora muita gente
não saiba bem do que se
trata e o vocábulo grego seja
inapropriado (literalmente
significa “amizade à criança”,
quando na realidade se trata
de uma grande inimizade -
mas é uma amizade patoló-
gica).

Em particular, nestes tempos
tem-se falado insistente-
mente nos meios de comu-
nicação social, da pedofilia
dos padres. Permito-me fazer

PELA IGREJA

O Papa Francisco, falando a
uma delegação das Associa-
ções Familiares em Junho
passado, condenou o aborto
de bebés com deficiência,
falando num “homicídio”
promovido pelos diagnósti-
cos pré-natais.

“Os filhos são o maior dom,
acolhem-se como chegam,
como Deus os manda, como
Deus permite, ainda que se-
jam doentes. Ouvi dizer que
está na moda, que é habitual
pelo menos, fazer certos exa-
mes nos primeiros meses de
gravidez, para ver se a
criança está bem, se vem com
algum problema”, assinalou.

Francisco lamentou que a pri-
meira resposta seja “deitar
fora” o bebé, “o homicídio
das crianças”. “Para ter uma
vida tranquila, deita-se fora
um inocente”, lamentou.

O Papa falou das práticas de
infanticídio na Esparta an-
tiga, uma “atrocidade” que
considera ser repetida na
atualidade em protocolos
médicos que excluem quem
“vem mal”.

século passado, quer dizer,
há praticamente 50 anos,
quando não havia a sensibi-
lidade social que há hoje e
por isso a reação dos bispos
era discreta para não es-
candalizar. Em todo o caso,
dado que se contam uns 300
padres acusados, isso signi-
ficaria 6 ou 7 casos por ano, o
que, numa população de
padres de quase 30.000
membros, daria uma per-
centagem residual.

5. Entretanto, acusando os
pecadores, conhecidos ou
desconhecidos, não se deve-
ria generalizar e considerar a
todos culpados (uma árvore
doente no bosque não
significa todo o bosque
doente) e sobretudo ignorar
tanta generosidade da maior
parte dos sacerdotes ao
longo dos séculos, dando a
vida pela causa nas missões,
junto dos doentes e pobres,
defendendo os inocentes,
etc. Basta recordar recente-
mente, em Portugal, o P.
Américo, o P. Cruz e tantos
missionários que morreram
novos nas missões, devido a
doenças e a falta de cuidados
médicos. No estrangeiro, os
casos mais recentes e
emocionantes são os do P.

Damião (já canonizado) que
foi para a ‘ilha maldita’ de
Molokai (Hawai) para socor-
rer os leprosos, acabando
por morrer também de lepra;
ou o P. Maximiliano Maria
Kolbe (também cano-nizado)
q u e n o c a m p o d e
concentração de Auchwitz se
entregou para morrer em vez
de um pai de família. Trata-se
de uma epopeia de imensa
generosidade através dos
séculos e em todos os lugares
da Terra.

Conclusão: Condenemos o
que é de condenar, mas não
atiremos só pedras à Igreja
com fins malévolos, secretos
e hipócritas, esquecendo
tanto bem e tantos sacer-
dotes que cumprem impo-
luta, generosa e silenciosa-
mente a sua missão. Estes
são ''lutadores”, amigos da
lula pelo bem, enquanto
outros são malevolamente
“lutadores” contra a Igreja.
Como sempre, a Igreja sairá
desta luta vitoriosa, mais
purificada e forte.

a vida inocente e
indefesa que está
a florescer? Eu

alastra mesmo no seio das
famílias, nos educa-dores,
nos ginásios, nos pastores de
outras denomina-ções não
católicas, etc., por outro
lado, é um mal de todos os
tempos, pois já existia na
antiga Grécia e Roma. Até há
quem a queira legalizar…

“Digo-o com dor: no último
século, todo o mundo estava
escandalizado com o que
faziam os nazis para tratar da
pureza da raça. Hoje fazemos

pergunto-vos: é
justo deitar fora
uma vida huma-
na para resolver
um problema?”,
questionou, pe-
rante milhares de
pessoas reunidas

“O nosso mundo, muitas
vezes tentado e guiado por
lógicas individualistas e
egoístas, leva, quase sempre,
a perder o sentido e a beleza
das uniões estáveis. Por isso,
torna-se difícil entender o
valor da família”, lamentou
Francisco.

«Não matarás»

Na audiência de 10 de Outu-
bro o Papa Francisco falando
sobre o 5º mandamento,
condenou o aborto e qual-
quer ato que signifique a eli-
minação de uma vida huma-
na, considerando que este é
um “valor basilar” nas rela-
ções humanas e que todo o
mal nasce do “desprezo pela
vida”.

“Como pode ser terapêutico,
c iv i l , ou s implesmente
humano um ato que elimina

na Praça de São
Pedro.

Perante o “não” que serviu de
resposta da multidão, o
pontífice deixou novas inter-
rogações.

“É justo contratar um assas-
sino para resolver um proble-
ma? Não se pode, não é justo
descartar um ser humano,
ainda que seja pequeno, para
resolver um problema. É co-
mo contratar um assassino”,
declarou Francisco.

“Deus ama a vida”, realçou o
Papa, que pediu à multidão
que repetisse esta frase.

A reflexão centrou-se em
particular sobre os casos de
fetos em que são detetadas
deficiências, “mesmo gra-
ves”, com a recomendação de
interromper a gravidez.

“Os pais, nestes casos dra-
máticos, têm necessidade de
verdadeira proximidade, de
verdadeira solidariedade,
para enfrentar a realidade e
superar os seus compre-
ensíveis medos”, observou
Francisco, para quem a
solução do aborto é “eliminar
alguém”, de forma direta.

Segundo o Papa, é “contradi-
tório” permitir a supressão
da vida humana “no ventre
materno” em nome da salva-
guarda de outros direitos.

Francisco falou ainda da vida
que é ameaçada e agredida
pelas guerras, a destruição
da natureza e por “sistemas
que submetem a existência
humana a cálculos de opor-
tunidade”.

P. José Barros de Oliveira
(in Voz Portucalense)

in Ecclesia

o mesmo, mas com luvas
brancas”.

3. Entretanto, o ataque
cerrado dirigido aos padres
católicos pretende atacar
ferozmente a Igreja Católica,
a começar pelo Papa Fran-
cisco. E um ataque também
lucrativo com interesses
financeiros pois os lesados ou
as famíl ias (muitos já
morreram) pedem milhões
em indemnizações. Quer
dizer, ‘mata-se dois coelhos
com uma só cajadada’. A
denúncia (por vezes falsa ou
com meias-verdades) tor-
nou-se num grande negócio,
enquanto desprestigia a
Igreja.

4. De qualquer modo.
empolam-se os dados, como
se pode ver no recente ‘es-
cândalo’ nos Estados Unidos
em que se foram buscar
casos desde os anos 70 do

o meu breve comentário em
alguns pontos:

1. Trata-se realmente de uma
grande patologia que nem
por isso deixa de ser
condenável e mesmo crimi-
nosa, sobretudo estando em
causa pessoas que deveriam
proteger mais as crianças ou
adolescentes que nelas de-
positaram toda a confiança.

2. Todavia, como disse Cristo,
“quem esteja inocente que
atire a primeira pedra”. Quer
dizer, infeliz-mente não são
só os padres que são
pedófilos, mas a moléstia
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Diz uma parábola que certo
dia a Mentira e a Verdade se
encontraram.

A Mentira disse para a
Verdade:

- Bom dia, dona Verdade.

E a Verdade foi conferir se
realmente era um bom dia.
Olhou para o alto, não viu
nuvens de chuva, vários
pássaros cantavam, e, assim,
vendo que realmente era um
bom dia, respondeu para a
Mentira:

pessoa essa provação,
produzindo em algun s
presentes a simpa a das
lágrimas.

Sempre apoiados na sua fé,
nunca esqueceram de dar a
boa educação de Cristo aos
seusfilhos, que se espalham
dos 20 aos 4 anos. À missa
dominical nunca se falta,
uns são acólitos, outros
cantam e tocam e os pais são
catequistas.

O que para muitos dos pre-
sentes surge como uma
“complicação”, “impossível”
para os dias de hoje, esta
família mostrou a perfeita
exequib i l idade de ter
muitosfilhos e dar-lhes uma
verdadeira educação cristã.
É claro que as regras da
f a m í l i a n ã o s ã o
complicadas, todos cola-
boram, e mesmo com zan-
gas e birras sabem de ante-

 Bíblia f az part e integrant e
 do  dia  a  dia  e muit as  das
 suas hist órias  são cont adas  e
recont adas, ficando ,  assim,
 a conhecere m melho r  a
Palavra  de Deus.

 Há de z  anos fundar am  o
moviment o  das F amílias  de
 Canã,  que  sem outra exigên-
 cia  que  não  seja  a  vida crist ã
co m a bênç ão  de  Maria  que
est á atent a  às nece ssidades
 dos outr os, con vidam sem-
pr e outr as f amílias par a ade-
rir  em.  E  aos par oquianos  do
Padr ão  da Lé gua f oi também 
lanç ado est e desafio . Par a
mai s informaçõe s pode m
ver  o seusite  na internet.

F oi  uma tar de  de  sábado
únic a  que lev ou  a muit os
pensare m qu e afina l d e
contas.. . é  possív el!

autên ca, enamoram-se e

E a Verdade, vendo que a
Mentira falava verdade,
relaxou.

baloiço que , são

cria e e de convívio.

Há em casa um can o em-
belezado de oração que to-
dos os dias acolhe os mem-
bros que em conjunto rezam

- Bom dia, dona Mentira.

- Está muito calor hoje, disse
a Mentira.

o s m o m e n t o s d e

o terço e outras orações. A

  AMen r  a ent  ão con vidou   a
Ver  dade par a  se  banhar   no
rio  . Despiu-s  e d  e sua  s
vestes  , pulo  u n  a águ a   e
disse:

-Ve nha,   dona Ver dade,   a
  água est á   uma delícia.

 E   assim qu e  a Ver dade,   sem
 duvidar   da Men r  a,  ou   as
  suas veste s  e mer gulhou,   a
Men r a  saiu  da   água, ves u-
 se c om   as r oupas   da Ver  dade
e f oi-seembora.

  A Verdade  , po  r su  a vez  ,
recuso  u ves -s  e co  m a  s
vest es   da Men r a  e,  por   não
t er  do  que   se envergonhar  ,
 saiu   nua a c aminhar   na rua.

 Mas  viu  que,  aos  olhos   das
  pessoas, er  a muit o   mais f  ácil
aceit ar   a Men r  a ves  a   de
Ver dade,  do  que   a Ver  dade
 nua   e crua.

N o sábado , dia 13 de Outu-
bro , vemos entr e nó s  a fa-
mília Power . N o âmbit o  da
reunião de pais da cateque-
se, mas abert a  a toda  a co-
munidade paroquial, convi-
damos par a estar connosco 
uma família que nos ve io
testemunhar  a sua vida  de
fé.

Dois jovens (a portuguesa 
Teresa e  o irlandês Nial)  que
se encontr  am na  Alemanha
enquanto estudantes,  e  que
tê m e m comu m um a fé

casa  m co  m vontad  e d  e
ter e m muit  os filhos  .De us
abençoo u ess e casamento  ,
e, presentemente têm 6 c  om
u m   a caminho . Entretanto  ,
 j á Deus reclamou  u m par a   si
c o m an o   e mei o d e vida ,   o
qu e levo u   a moment 
ceis n a vid a deste casal ,   que
no  s conto  u e  m primeira

mão que  o amor,  o perdão  e
a compreensãoe a colabora-
ção são o mote para se  senti-
re m e m verdadeir a f amília.
Se se zangare m vint e vez es
ao dia, sabem, perfeitamen-
te , que têm de se rec onciliar
vinte vezes ao dia.

Também as regras da televi-
são desligada  e dos telemó-
veis ou computadores  só
par a trabalho , faze m c om
que todos se sint  am  mais
unidos, e sabe m que as brin-
cadeiras dos mais novos  no
terreno exterior (pendura-
dos e m árvore s  e no único
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dia a Mentira e a Verdade se
encontraram.

A Mentira disse para a
Verdade:

- Bom dia, dona Verdade.

E a Verdade foi conferir se
realmente era um bom dia.
Olhou para o alto, não viu
nuvens de chuva, vários
pássaros cantavam, e, assim,
vendo que realmente era um
bom dia, respondeu para a
Mentira:

pessoa essa provação,
produzindo em algun s
presentes a simpa a das
lágrimas.

Sempre apoiados na sua fé,
nunca esqueceram de dar a
boa educação de Cristo aos
seusfilhos, que se espalham
dos 20 aos 4 anos. À missa
dominical nunca se falta,
uns são acólitos, outros
cantam e tocam e os pais são
catequistas.

O que para muitos dos pre-
sentes surge como uma
“complicação”, “impossível”
para os dias de hoje, esta
família mostrou a perfeita
exequib i l idade de ter
muitosfilhos e dar-lhes uma
verdadeira educação cristã.
É claro que as regras da
f a m í l i a n ã o s ã o
complicadas, todos cola-
boram, e mesmo com zan-
gas e birras sabem de ante-

 Bíblia f az part e integrant e
 do  dia  a  dia  e muit as  das
 suas hist órias  são cont adas  e
recont adas, ficando ,  assim,
 a conhecere m melho r  a
Palavra  de Deus.

 Há de z  anos fundar am  o
moviment o  das F amílias  de
 Canã,  que  sem outra exigên-
 cia  que  não  seja  a  vida crist ã
co m a bênç ão  de  Maria  que
est á atent a  às nece ssidades
 dos outr os, con vidam sem-
pr e outr as f amílias par a ade-
rir  em.  E  aos par oquianos  do
Padr ão  da Lé gua f oi também 
lanç ado est e desafio . Par a
mai s informaçõe s pode m
ver  o seusite  na internet.

F oi  uma tar de  de  sábado
únic a  que lev ou  a muit os
pensare m qu e afina l d e
contas.. . é  possív el!

autên ca, enamoram-se e

E a Verdade, vendo que a
Mentira falava verdade,
relaxou.

baloiço que , são

cria e e de convívio.

Há em casa um can o em-
belezado de oração que to-
dos os dias acolhe os mem-
bros que em conjunto rezam

- Bom dia, dona Mentira.

- Está muito calor hoje, disse
a Mentira.

o s m o m e n t o s d e

o terço e outras orações. A

  AMen r  a ent  ão con vidou   a
Ver  dade par a  se  banhar   no
rio  . Despiu-s  e d  e sua  s
vestes  , pulo  u n  a águ a   e
disse:

-Ve nha,   dona Ver dade,   a
  água est á   uma delícia.

 E   assim qu e  a Ver dade,   sem
 duvidar   da Men r  a,  ou   as
  suas veste s  e mer gulhou,   a
Men r a  saiu  da   água, ves u-
 se c om   as r oupas   da Ver  dade
e f oi-seembora.

  A Verdade  , po  r su  a vez  ,
recuso  u ves -s  e co  m a  s
vest es   da Men r a  e,  por   não
t er  do  que   se envergonhar  ,
 saiu   nua a c aminhar   na rua.

 Mas  viu  que,  aos  olhos   das
  pessoas, er  a muit o   mais f  ácil
aceit ar   a Men r  a ves  a   de
Ver dade,  do  que   a Ver  dade
 nua   e crua.

N o sábado , dia 13 de Outu-
bro , vemos entr e nó s  a fa-
mília Power . N o âmbit o  da
reunião de pais da cateque-
se, mas abert a  a toda  a co-
munidade paroquial, convi-
damos par a estar connosco 
uma família que nos ve io
testemunhar  a sua vida  de
fé.

Dois jovens (a portuguesa 
Teresa e  o irlandês Nial)  que
se encontr  am na  Alemanha
enquanto estudantes,  e  que
tê m e m comu m um a fé

casa  m co  m vontad  e d  e
ter e m muit  os filhos  .De us
abençoo u ess e casamento  ,
e, presentemente têm 6 c  om
u m   a caminho . Entretanto  ,
 j á Deus reclamou  u m par a   si
c o m an o   e mei o d e vida ,   o
qu e levo u   a moment 
ceis n a vid a deste casal ,   que
no  s conto  u e  m primeira

mão que  o amor,  o perdão  e
a compreensãoe a colabora-
ção são o mote para se  senti-
re m e m verdadeir a f amília.
Se se zangare m vint e vez es
ao dia, sabem, perfeitamen-
te , que têm de se rec onciliar
vinte vezes ao dia.

Também as regras da televi-
são desligada  e dos telemó-
veis ou computadores  só
par a trabalho , faze m c om
que todos se sint  am  mais
unidos, e sabe m que as brin-
cadeiras dos mais novos  no
terreno exterior (pendura-
dos e m árvore s  e no único


